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R E S U M O

Coelhos mestiços tipo carne, em número de 24 foram

utiI izados para estudos dos aspectos biológicos clínicos e de

inspeção sani tár ia,  f rente à infecção exper imental  por

Cystoisospora felis.

A identi f icação do parasito foi  real izada com base na

or igem do hospede i ro  def in i t i vo ,  no caso o  gato ,  na

especí f ic idade ao hospedeiro in termediár io e nos parâmetros

morfométricos dos oocistos utilizados.

Com auxí l io de uma sonda gástr ica, fo i  dado a oi to

Coelhos, 106 oocistos esporulados de C. felis. Os demais Coelhos

foram utiIizados como animais controles, sendo oito para controle

de aIimentação (pair fed) e oito restantes como controles do

experimento. 

Nos animais infectados, comprovou-se a ação parasitária

sobre o hospedeiro, onde se observou formas do parasito,

hipnozoítas, nas placas de Peyer, linfonodos mesentéricos, baço,

fígado e intestinos, a partir do 2º dia após infecção (DAI). Como 
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s ina i s  c l í n i cos ,  f o ram ca rac te r i zados  pe rda  de  peso  e

i n a p e t ê n c i a  na p r i m e i r a  s e m a n a  a p ó s  o i n i c i o  do e x p e r i m e n t o .  

Redução no rendimento das carcaças,  h iper t rof ia  de

l infonodos mesentér icos, f ígado e baço foram observados como

alterações mais importantes.

Não foram observadas al terações dignas de nota nos

a n i m a i s  c o n t r o l e s .  

Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n e s t e  t r a b a l h o  c o m p r o v a m  s e r  o 

coelho, uti l izado na alimentação humana, um importante hospedeiro

na cade ia  ep idemio lóg ica  para  C.  fe l i s ,  não devendo ser

d e s c a r t a d a  a p o s s i b i l i d a d e  d e s t a  p r o t o z o o s e  s e r  i m p o r t a n t e  em 

S a ú d e  P ú b l i c a .  



S U M M A R Y

Rabbits type meet in a total of 24 animals were used to

study the biological ,  c l in ical  and sani tary inspect ion aspects,

a f t e r  e x p e r i m e n t a l  i n f e c t i o n  w i t h  C y s t o i s o s p o r a  f e l i s .  

The ident i f icat ion of  the paras i te  was based on the

def f in i t i ve  host ,  wh ich shed the oocysts ,  espec i I f i c i ty  for

i n t e r m e d i a t e  h o s t ,  and  m o r p h o m e t r i c  d a t a  o f  t h e  o o c y s t s .  

By using a gastr ic tube, 106
 sporulated oocysts of C.

fel is was given to eight rabbits.  Other 16 rabbits were used as

cont ro ls ,  be ing  e i ther  as  pa i r  fed  and the  o ther  e igh t  as

e x p e r i m e n t a l  c o n t r o l s .  

In the infected animais,  the parasi t ic  inf luence over

the intermediate host was confirmed, where infective forms of the

parasite, hipnozoites, were recovered from Peyer's parches, lymph

nodes spleen,  l iver ,  and in test ines,  a f ter  the 2nd day af ter

infect ion. Progressive Ioss of the body weight and inapetence in

t h e  f i r s t  week  o f  i n f e c t i o n ,  w e r e  t h e  m a i n  c l i n i c a l  s i g n s .  

Redu t i on  o f  t he  improvemen t  o f  t he  ca rcasses ,
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hiperthrophy of lymph nodes, liver and spleen were considered the

most prominent features ar the necropsy table. 

Neither clinical signs nor pathologic lesions were

observed in control animals. 

The results obtained in this research pointed out that

the rabbit, used for human consuption, was an important host in

the epidemiological chain for C. felis, and must not to be

discarded a possibility of this protozoosis being important in

Public  Health.



1. INTRODUÇÃO

Nestas últ imas décadas, a criação de coelhos no país tem

tido grande impulso, com a instalação de granjas tecnif icadas em

vários estados da federação, pr incipalmente São Paulo, Paraná,

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Minas Gerais,

fa to também observado em outros países,  tendo em v is ta as

vantagens que estes animais tem em relação a outras espécies

uti l izadas para açougue, tais como ciclo biológico curto, cr iação

em pequeno espaço e proli f icidade, além de ser fonte al imentar de

boa q u a l i d a d e .  

O custo de sua carne poderia ser proporcionalmente mais

baixo que o das carnes em geral ,  cujo aumento de produção é

l imitado pelas despesas e tempo requerido para a mult ipl icação e

crescimento. Diversos fatores, entre eles o preço das carnes de

bovinos e suínos, que tende a subir continuadamente e, no futuro,

os cortes de primeira qualidade destas espécies serão consumidos

somente pelas classes de maior poder aquisit ivo e, em parte,

des t inados à  expor tação.  Desta  fo rma,  a  carne de coe lho



representa uma das respostas a ta l  problema,  va lendo como

substi tut ivo, juntamente com as carnes de aves, caprinos, ovinos

e do p e s c a d o .  

A cunicultura, que de início pensava-se somente dir igida

para o comércio internacional,  não teve este dest ino devido ao

al to custo da produção em nosso país,  pr inc ipalmente pelas

variações dos preços das rações, que representam de 60 a 80% do

preço final do produto, desta maneira não permitindo a competição

com outros países exportadores,  como a Repúbl ica Popular da

China, República da China, França e países do leste europeu.

Ent re  os  fa tores l imi tantes ao desenvo lv imento da

cr iação de coelhos, destacam-se os vár ios fatores, ta is como:

nutr ic ionais,  sani tár ios,  infecciosos e parasi tár ios.  Dentre os

parasitários, as coccidioses, principalmente a hepática, causada

por Eimeria stiedae, tem sido a mais importante na condenação de

v í s c e r a s  no p r o c e s s o  de i n s p e ç ã o  s a n i t á r i a  a n i m a l .  

Com o advento de uma cunicul tura mais tecni f icada, a

presença de outros protozoários, pr incipalmente o Toxoplasma

gondi i  Nicol le  & Manceaux,  1909 tem s ido re lac ionado como

responsáve l  por  lesões  hepát i cas  encont radas  no  exame

anatomopato lóg ico.  Porém,  out ros  pro tozoár ios  podem ser

assinalados, onde somente foram relatados para roedores, bovinos

e aves. Nesse caso, pode-se considerar formas de um coccídio,

encontrado freqüentemente em fezes de fel inos e conhecido como

pertencente ao gênero Cystoisospora Frenkel ,  1987,  agente

e t i o l ó g i c o  da c i s t o i s o s p o r o s e  f e l i n a .  
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Neste trabalho, objet ivou-se estudar a importância da

cistoisosporose em animais de valor econômico, uti l izando-se como

modelo experimental coelho do t ipo carne, considerado animal de

açougue, visando comprovar a possibilidade destes tornarem-se

infectados peIo agente.

O aprofundamento destas aval iações const i tu i

contribuição para o conhecimento da evolução do parasitismo no

organismo dos animais, assim como para a caracterização da

patologia decorrente desta infecção e o Comprometimento orgânico,

com vistas ao aprimoramento da inspeção sanitária da espécie e

suas possíveis implicações na saúde pública.
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2. PARTE I. IMPORTÂNCIA DA INSPEÇÃO SANITÁRIA

EM COELHOS DO TIPO CARNE

2.1. REVISÃO DE LITERATURA

2.1.1. QUALIDADE DA CARNE DE COELHO 

A carne de coelho, por ser palatável e ter bom aspecto,

a l to  va lor  nut r i t i vo ,  boa d igest ib i l idade e ba ixo teor  de

colesterol, satisfaz aos paladares mais exigentes e por isso vem

t e n d o  seu consumo a u m e n t a d o  no p a í s .  

A carne de coelho, obt ida de animal cr iado e abatido

adequadamente, é uma carne branca, macia, de gordura branca e de

elevado teor protéico e sais minerais, sendo também corada pela

sua b a i x a  t a x a  e c o n s t i t u i ç ã o  da g o r d u r a .  

Devido ao seu alto valor nutrit ívo, a carne de coelho é

consumida em grande escala por toda a Europa, principalmente na

França, que é o maior produtor e consumidor do mundo. No Brasil,

o consumo não é maior, porque há falta do produto e iniciativas



promocionais.  Embora sua produção venha aumentando de ano

para ano,  às vezes não é consignada pelas estat ís t icas of i -

c i a i s .  

2.1.2. COMERCIALIZAÇÃO

O sistema mais corrente de comercial ização de coelho

para corte no Brasi l  é o abate no própr io local  da cr iação, ou

seja, o criador abate seus animais, sem seguir técnica adequada,

sendo este um fator que prejudica o aumento do consumo de carne

da espécie, pois as carcaças apresentam excesso de sangue pela

sangria imperfei ta, presença de patas contaminadas, de pêlos e

pedaços de pele, proporcionando um aspecto não satisfatório aos

c o n s u m i d o r e s .  

A instalação de granjas comerciais modernas no país, com

grandes efet ivos e produção, provocou a mobil ização de coelhos

vivos, em estabelecimentos de abate de maior porte, primeiramente

ut i l i zando as ins ta lações dos matadouros av íco las .  Com o

desenvolv imento da cunicu l tura,  surg i ram estabelec imentos

destinados ao processamento da espécie, Iocalizados nos Estados

de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, além

de o u t r o s  a n í v e l  de p r o j e t o .  

Nos estabelecimentos sob regime de inspeção federal, a

espécie em estudo é apresentada ao consumidor sob a forma de

carcaça, embalada em saco plástico, mantendo a cabeça e contendo

na c a v i d a d e  a b d o m i n a l  as v í s c e r a s  c o m e s t í v e i s .  
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Ainda não existe mercado para cortes de carne de coelho,

ao contrário de países europeus e dos Estados Unidos da América

(EUA); por isto, as carcaças de aproveitamento condicional são

recortadas e dest inadas ao consumo local,  sendo vendidas pelo

p r ó p r i o  a b a t e d o u r o  ou p o r  r e v e n d e d o r e s .  

No Bras i l ,  como em mui tos  out ros  países ,  o  se tor

estat ís t ico de ixa mui to  a  desejar .  Ass im,  consul tando-se o

Anuário Estatíst ico do FIBGE (1992),  nota-se que, enquanto se

consigna um rebanho de 896.894 coelhos em 1990, omite-se qualquer

o u t r o  d a d o  q u a n t o  ao a b a t e .  

Apenas BRASIL-SIPA/MA (1986) registra os abates rea-

l izados nos estabelecimentos sob inspeção federal, que atingiram,

em 1986, 204.600 coelhos, com peso morto de 366 toneladas e um

peso médio de 1,24 kg. A estes números devem ser acrescidos os

abates para consumo próprio e os de estabelecimentos sob outras

j u r i s d i ç õ e s  s a n i t á r i a s  e dos  c l a n d e s t i n o s .  

E s t e s  d a d o s  d e m o n s t r a m  que  só r e c e n t e m e n t e  p a s s o u - s e  a 

dar o real  valor  à carne de coelho,  mesmo assim em pequena

escala, porém, deve haver ot imismo, tendo em vista o aumento

q u a n t i t a t i v o  da e s p é c i e ,  t a n t o  em c r i a ç õ e s  q u a n t o  em n ú m e r o  de 

a n i m a i s  a b a t i d o s  a n u a l m e n t e  em v á r i o s  E s t a d o s  da F e d e r a ç ã o .  

P a r a  d e m o n s t r a r  a i m p o r t â n c i a  que  e s t a  e s p é c i e  t em em 

outros países, como animal de açougue, são oferecidos a seguir

alguns dados da produção e consumo da carne de coelho no período

1 9 7 0 / 1 9 7 5  ( Q u a d r o  1 ) .  
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QUADRO 1 .  D a d o s  d e m o n s t r a t i v o s  de p r o d u ç ã o  e c o n s u m o  a n u a i s  de 

c a r n e  de c o e l h o  em a l g u n s  p a í s e s .  D a d o s  m é d i o s  dos  

ú l t i m o s  c i n c o  a n o s  (ANÔNIMO,  1 9 7 5 )  



Analisando-se os dados, nota-se a importância da espécie

em a lguns destes  países ,  onde a  carne de coe lho é  par te

significativa no abastecimento da população.

Quanto ao tópico de rendimento de carcaça, o coelho

apresenta bons resultados, sendo que NUNES & LAVEZZO (1977),

encontraram os valores de 54,88 ± 0,18% como rendimentos de

c a r c a ç a s  de a n i m a i s  sem p a t a s ,  c a b e ç a ,  v í s c e r a s  e p e l e ,  i s t o  em 

r e l a ç ã o  ao h í b r i d o  N o r f o l k  2 . 0 0 0 .  

Em observação complementar  com "Cross Selecta" ,

e n c o n t r a m - s e  v a l o r e s  a p r o x i m a d o s  de 55% como r e n d i m e n t o  de 

animais sem cabeça e patas,  e de 65% em carcaças em que se

mant inham a cabeça e as patas.  A nossa própr ia exper iência

trabalhando com vários animais, registrou ainda os rendimentos da

p e l e ,  1 6 , 4 % ,  v í s c e r a s  c o m e s t í v e i s  ( c o r a ç ã o ,  p u l m õ e s ,  f í g a d o  e 

r ins) ,  7,71%, vísceras não comest íveis,  representados pelos

intestinos, baço, genitál ia, etc, 22,20.

2.1.3. PERSPECTIVAS PARA A INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE DE

COELHO NO BRASIL

Dent ro  de um quadro g loba l  são t ranscr i tas  a  segu i r

estatíst icas do FIBGE (1992) e SIPA/MARA (1992),  que consignam

os abates de animais no pais (Quadros 2 e 3).

A estat íst ica re lat iva aos abates e produção industr ia l

dos estabelecimentos sob inspeção federal, são mais expressivos

porque ref letem a at ividade do parque industr ial  brasi leiro mais
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QUADRO 2. Dados demonstrativos dos abates no Brasil - 1990



QUADRO 3.  Dados demonstrat ivos dos pesos mortos dos animais

abat idos no Bras i I  -  1990



q u a l i f i c a d o .  

Frente  a  anát ise  de  ta is  e lementos ,  ver i f i ca-se  a

pequena representat iv idade das espéc ies de cur to  c ic lo  de

p r o d u ç ã o ,  como os  o v i n o s ,  c a p r i n o s  e c o e l h o s ,  f a z e n d o  e x c e ç ã o  o 

explosivo crescimento da produção de aves. Fundamentando-se nos

dados globais do FIBGE (1992), relativos a 1990, foram produzidas

no Brasi l  1.604.696 toneladas de carcaças de aves, e exportadas

no mesmo per íodo 301.793 toneladas ou 19,0% da produção,

r e s t a n d o  v i r t u a l m e n t e  4 1 5  p a r a  o c o n s u m o  i n t e r n o .  

A carne de coelho, com uma promoção adequada poderia

in f lu i r  marcadamente o hábi to  a l imentar ,  est imulando desta

forma a fase zootécnica, e poderia também ocupar lugar de maior

e x p r e s s i v i d a d e  no c o n s u m o  n a c i o n a l  e na p a u t a  de e x p o r t a ç õ e s .  

Nas condições já  ass ina ladas,  o  coe lho é  uma das

espéc ies  que  tem par t i cu la res  van tagens ,  g raças  a  sua

pro l i f ic idade,  à  necess idade de pequeno espaço para a sua

criação, seu curto ciclo biológico e relativamente bom rendimento

de carne, podendo efet ivamente contr ibuir  no abastecimento de

carnes, como ocorre em vários países europeus, como Espanha,

França, I tál ia e outros, onde a carne de coelho tem importância

no c o n j u n t o  da p r o d u ç ã o  de c a r n e s .  

P a r a  e s s e  e f e i t o ,  há que se  i n t e n s i f i c a r  os e s t u d o s  e 

pesqu isas  em re lação  à  espéc ie ,  nas  á reas  da  genét ica ,

r e p r o d u ç ã o ,  a l i m e n t a ç ã o  m a n e j o  e s a n i d a d e ,  v i s a n d o  ao a p o i o  e ao 

fo r ta lec imento  da  cun icu l tu ra .  Um dos  pr inc ipa is  fa to res

l imi tantes desta at iv Idade no momento é o preço das rações,
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tópico para o qual devem ser voltadas as maiores atenções.

T o d a s  as  e s p é c i e s  de a n i m a i s  de c o r t e  e p r o d u ç ã o  de 

ovos e que são dependentes de rações e confinamento, apotando-se

na p r o d u ç ã o  a g r í c o l a ,  v a l e m  como e x c e l e n t e  s o b s t i t u t i v o  do 

bovino, ainda criado extensivamente em nosso meio e,  portanto,

prosperando em período desencontrado ou em plenas chuvas de

verão. Assim sendo, no período de chuvas teríamos a carne bovina

oferecida em maior proporção e a preços mais competit ivos, e no

e s t i o ,  c a r n e s  e o v o s  de a n i m a i s  a r r a ç o a d o s  em c o n f i n a m e n t o .  

Neste contexto, a carne de coelho tem boas perspectivas

no pais,  quer distr ibuída resfr iada ou congelada. No exter ior,

também vem participando com sucesso da elaboração de embutidos

(sals icha),  de forma isolada ou em combinação com carnes de

outras espécies. Há ainda referência ao emprego da defumação

d e s t a s  c a r n e s .  

2.1.4. SITUAÇÃO ATUAL DA INSPEÇÃO SANITÁRIA DE

COELHOS NO PAÍS

Desperta desde logo a atenção de quem se propõe ao

estudo da produção de carnes, nas condições já assinaIadas, a

ausência, no Anuário Estatíst ico da FIBGE (1992), de dados mais

circunstanciados relat ivos à cunicul tura, como os abates totais

no país, propriedades cunículas, incidências de doenças e outros

de interesse, fato que sugere a necessidade de estudos que venham
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a d e m o n s t r a r  a i m p o r t â n c i a  do s e t o r .  

P e l a s  e v i d e n t e s  r e p e r c u s s õ e s  da i n s p e ç ã o  s a n i t á r i a  e 

i ndus t r ia l  no  processo zootécn ico ,  to rna-se  impera t iva  a

a t u a l i z a ç ã o  de seu  i n s t r u m e n t o  m a i o r ,  R I I S P O A  ( 1 9 6 2 ) ,  t a n t o  no 

que se refere aos art igos relacionados com a insensibi l ização

(art .  137) como nos relat ivos aos aspectos higiênico-sanitár ios

(a r t .  238  e  241 ) .  Impõe-se  a  necess idade  de  do ta r  t a l

regulamentação de elementos de ordem tecnológica e higiênico-

san i tá r ia  ma is  a tua l i zados  e  cond izentes  com a  evo lução

Iindustr ial ,  bem como o advento de abatedouros de maior porte,

agora especificamente destinados à industrialização.

Outros países, como é o caso da Argentina, que estipula

em seu regulamento sanitário alguns parâmetros técnicos, e também

a França e vár ios países europeus,  possuem regulamentações

evoluídas no setor,  desde a insensibi l ização até aos produtos

a c a b a d o s  e à e s t o c a g e m .  

No B r a s i l ,  e x i s t e m  a t u a l m e n t e  p o u c o s  m a t a d o u r o s  de 

coelhos, local izados em São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio

G r a n d e  do S u l .  

S e g u n d o  B R A S I L - M A  ( 1 9 7 B ) ,  e s t e s  t i p o s  d e

estabelecimentos são inc luídos na c lassi f icação of ic ia l  pela

Portar ia Minister ia l  nº  82,  de 27/07/76,  como matadouros de

coelhos (MCO.1 e MCO.2), onde os animais não são insensibil izados

previamente à sangria, sofrendo a jugulação cruenta, método que

tem vár ias desvantagens,  ta is  como: abate não humani tár io ,

" s t r e s s "  do a n i m a l ,  c o n t u s õ e s  e d i f i c u l d a d e s  p a r a  a o p e r a ç ã o  de 
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f edera l  do  M in is té r io  da  Agr i cu l tu ra  e  Re fo rma Agrá r ia

ut i l i zam-se,  de uma manei ra  gera l ,  do f luxograma a segui r

s u m a r i a d o .  

sangria, inconvenientes estes não observados em outros métodos,

como a e let ronarcose ou a insensib i l ização pelo d ióx ido de

c a r b o n o .  

Os matadouros de coelhos no país, sob regime da inspeção

Os coelhos são transportados em gaiolas de madeira ou

arame, em número variado, sobre tratores ou caminhões, dependendo

d a  d i s t â n c i a  d o s  c r i a t ó r i o s  a o  l o c a l  d e  a b a t e ,  s e n d o

recepcionados no matadouro onde, após o desembarque, são

colocados em gaiolas maiores para o descanso regulamentar por 2

horas ou mais, ocasião em que passam por inspeção sanitária

ante-morrem. São afastados, pelo exame veterinário, os animais

com lentidão dos movimentos, lesões na pele, coriza, manqueira,

secreções pelas cavidades natura is  ou qualquer suspei ta de

doenças infecciosas ou parasitár ias. Os l iberados para o abate

são amarrados ou apresados pelos membros posteriores, nos ganchos

do  t r anspo r t ado r  aé reo  ( nó r i a  de  sang r i a  e  es fo l a )  e

transportados até o início do túnel de sangria, onde um operário

com faca especial curta, secciona os grandes vasos do pescoço,

quase sempre unilateralmente. Percorrendo o túnel de sangria pelo

tempo de 3 minutos antes de submetidos a qualquer operação, os

animais costumam fazer movimentos de membros e cabeça, além de

emit irem sons e gr i tos; sangue de coloração vermelho-bri lhante
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também é o b s e r v a d o .  

Nas condições já refer idas, o art igo 137 do RIISPOA

(1962) preconiza que os coelhos sejam sacrif icados por incisão

dos  g r a n d e s  v a s o s  do p e s c o ç o  ( j u g u l a ç ã o  c r u e n t a ) .  

O sangue é coletado externamente em depósito e daí

e n c a m i n h a d o  p a r a  a s e ç ã o  de g r a x a r i a .  

Os coelhos, uma vez esfolados, são transferidos da nória

mecânica  da "zona suja" para a nória de evisceração, sendo a

o p e r a ç ã o  r e a l i z a d a  m a n u a l m e n t e .  

Os a n i m a i s  e s f o l a d o s  r e c e b e m  um p r i m e i r o  banho  num 

chuveiro t ipo túnel,  que possui pontos de água em diferentes

posições e com pressão, desta maneira ret i rando resíduos da

operação de esfola, e então são conduzidos à "zona l impa", para

as fases de evisceração, inspeção, pré-resfriamento, gotejamento

e e m b a l a g e m .  

A ev isceração é  fe i ta  por  inc isão da l inha a lba,

real izada sobre calha de evisceração construída de mater ial

inox idáve l ,  com pontos de água abundante  para car rear  as

vísceras não comestíveis (estômago, intest inos, baço e aparelho

geni ta l )  para a seção de graxar ia ,  devendo a ca lha ter  bom

acabamento e ser de fáci l  higienização.

Após a aber tura do an imal ,  é  fe i ta  a  expos ição das

vísceras pelo mesmo operár io,  para ser real izada a inspeção

sanitár ia post-mortem, quando são examinadas as condições

internas e externas das carcaças e vísceras, daí sendo dado

d e s t i n o  c o r r e t o  aos  p r o d u t o s ,  como s e j a :  
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a - l iberados para o consumo, as carcaças e vísceras que

se a p r e s e n t a m  em e s t a d o  n o r m a l ;  

b - rejeitados parcialmente, quando parte da carcaça ou

órgãos estão afetados por lesões, sendo rejei tadas

as porções afetadas, e o restante l iberado para o

consumo (ex. abscessos local izados, contusões,

e i m e r i o s e ,  e t c ) ;  

c -  re je i tados tota lmente (condenados),  quando há o

comprometimento do estado geral do animal, tanto por

doenças infecciosas, contagiosas ou por problemas

metaból icos (ex.  caquexia,  tumores,  sept icemias,

e t c ) .  

As carcaças l iberadas para o consumo, sofrem uma tollete

f inal para melhorar a apresentação, passando posteriormente por

um segundo banho de chuveiro,  v isando uma lavagem interna e

e x t e r n a  d a s  m e s m a s .  

A s e g u i r ,  as  c a r c a ç a s  s ã o  r e t i r a d a s  da n ó r i a  m e c â n i c a  e 

imersas em tanques estát icos (chi l ler) contendo água gelada ou

água e gê lo  onde sof rem o pré- res f r iamento com v is tas  ao

rebaixamento rápido da temperatura corporal ,  conseguindo-se

a t i n g i r  de 2 °C  a 5 ° C ,  a p ó s  20 ou 30 m i n u t o s  de I m e r s ã o .  E x i s t e  a 

possib i l idade de ut i l ização de resf r iadores cont ínuos nesta

o p e r a ç ã o  d e p e n d e n d o  a p e n a s  do a u m e n t o  no n ú m e r o  dos  a b a t e s .  

As vísceras comest íve is  (miúdos) ,  const i tu ídas por

fígado, pulmão, coração e rim passam também por processo de pré-
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res f r iamento ,  u t i l i zando-se  um tanque própr io  para  es ta

f i n a l i d a d e .  

Após o pré-resfriamento, as carcaças são penduradas na

nória de gotejamento, pela região cervical, visando eliminar o

excesso de água absorvida, fator primordial para a conservação

posterior do produto, levando esta operação em média, cerca de 20

minutos. 

A seguir, as carcaças são retiradas do trilhamento aéreo

e encaminhadas para mesa de aço inoxidável, onde são embaladas em

sacos plásticos, em conjunto com os miúdos pré-resfrlados.

As carcaças embaladas são acondicionadas em caixas

plásticas, que são encaminhadas às câmaras frias. 

A carne de coelho para efeito de comercialização, é em 

sua maior parte congelada, sendo expedida a temperaturas entre

-15ºC e -18ºC, ou resfriada a temperaturas em torno de 0°C.

O atual fluxo operacional de estabelecimento de abate de

coelhos e aves, tem uma fase que a rigor deverá ser reestudada,

evitando-se que os animais liberados para o abate sejam apresados

pelos membros posteriores nos ganchos do triIhamento aéreo, desta

maneira ficando com a cabeça para baixo, fato que, segundo as

Normas de inspeção de Carnes II - Aves (item H.2-4) (BRASIL-MA,

1988), possibil i ta o afluxo de sangue à cabeça, provocando,

porém, "stress" e medo nos animais, que se debatem, fatores estes

indesejáveis. 

O correto ser a a sangria em animais descansados e

adequadamente insensibilizados, zados, não sentindo a sangria e a morte
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( fator humanitár io) ,  Evi tando-se o "stress",  ameniza-se a

Iiberação de hormônios pelas glândulas adrenais, assim levando à

execução de uma sangria perfeita, proporcionando maior conforto

ao operário em sua operação e a continuação, em funcionamento,

dos  s i s temas  resp i ra tó r io  e  c i r cu la tó r io  do  an ima l ,  com a

obtenção de carne de boa qual idade, bem dessangrada e I ivre da

ação de enzimas e dos efeitos indesejáveis, permit indo aumento do

prazo de vida comercial  do produto.

Para que o empresariado se anime à industr ia l ização em

termos de tecnolog ia  mais  avançada,  necess i tar ia  se ter  uma

cunicul tura for te,  mas para is to,  é necessár io em nosso meio,  o

desenvolvimento de pesquisas considerando raças e cruzamentos que

promovam a produção de híbridos mais aptos à produção de carne e

peles, manejo adequado, pesquisas sobre al imentação visando ao

barateamento do seu custo, experimentos sobre doenças, controle

de preços doe insumos, bem como outros elementos que permitam a

produção contínua de elevado número de animais, o consumidor

bras i le i ro  ser ia  benef ic iado com carne de boa qua l idade,

somando-se isto à produção de carnes de aves e de outros animais

de  cu r to  c i c l o  b i o l óg i co ,  l i be rando  ass im  ap rec iáve i s

con t ingen tes  de  ca rne  bov ina  e  de  aves  para  o  mercado

i n t e r n a c i o n a l .

A  n íve l  i n te rnac iona l ,  ex i s tem vá r ios  t raba lhos  e

reguIamentações que enfocam as condições de abate da espécie

cuníco la ,  ta is  como,  ITALY (1973) ,  decreto  do Pres idente da
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Repúbl ica, nº 967 de 10/08/1972, que discipl inou as condições

sani tár ias da produção e do comérc io de aves,  coelhos e de

an ima is  de  caça ,  cons tando ,  no  cap í tu lo  "Ma tança" ,  a

obrigatoriedade do atordoamento dos animais pelo sistema elétrico

ou o u t r o s  m é t o d o s  i d ô n e o s ,  p r e v i a m e n t e  a o s  a b a t e s .  

PEREZ (1976),  c i ta a nova legislação espanhola sobre

matadouros de coelhos, publicada no boletim oficial do estado de

08/06/1974, também mencíonando modelo francês deste t ipo de

estabelecimento, onde no organograma operacional exist ia local

próprio para a realização da insensibi l ização elétr i lca, com o uso

de c o r r e n t e  de 20 v o l t s .  

SCHEELJE et al l l  (1976),  descrevem que na Inglaterra

d e s e n v o l v e u - s e  u m  p r o c e s s o ,  s e g u n d o  o  q u a l  d o i s

homens preparar iam 1.000 animais/semana, sendo os coelhos

aturdidos por comoção elétr ica e suspensos para uma sér ie de

ganchos onde ser iam real izadas as outras operações.  Outro

processo inglês ut i l izar ia uma cadeia sem f im, semelhante aos

m a t a d o u r o s  de a v e s ,  o n d e  c a d a  o p e r a ç ã o  s e r i a  e x e c u t a d a  p o r  um 

o p e r á r i o .  

ZAPATERO ( 1 9 7 7 ) ,  d e s c r e v e  a m e t o d o l o g i a  de a b a t e  de 

coelhos a  n íve l  indust r ia l ,  rea l izado na Espanha,  onde os

estabelecimentos possuem dois t ransportadores elétr icos, nos

quais são pendurados os animais após serem insensibil izados um a

um,  por  descarga e lé t r ica  de 6  ampéres a t ravés de p inças

especiais, cujos pólos atuam de ambos os lados da cabeça e são

m a n e j a d o s  p o r  o p e r á r i o s  e s p e c i a l i z a d o s .  
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O RIISPOA (1962), Regulamento da inspeção industrial e

Sani tár ia dos Produtos de Or igem Animal ,  em seu ar t igo 241,

prescreve que devem ser condenados os coelhos portadores de

c is t i ce rcose ,  cenurose  ou  cocc id iose ,  tendo  em v i s ta  a

p r o f i l a x i a  d e s t a s  p a r a s i t o s e s .  

THORNTON (1968),  c i ta no seu tratado de inspeção de

carnes,  que a presença de " f ígados manchados" ,  comumente

encontrados em coelhos si lvestres, são quase sempre resultado de

coccidiose provocada pela Eimeria st idae, devendo ser condenado

somente o fígado lesado, l iberando-se a carcaça para o consumo,

quando não houver comprometimento da mesma, pois isto ocorrendo

p r o v o c a r i a  a c o n d e n a ç ã o  da c a r c a ç a  e r e s p e c t i v a s  v í s c e r a s .  

CORREA (1971) ,  aponta o  fa to  in teressante que,  a

primeira Eimeria Schnelder, 1881, conhecida ter sido a  E. st idae

(Lindemann, 1865), um parasito dos duros bi l iares dos coelhos,

penetrando nas células epitel iais dos dutos bi l iares e raramente

invadindo as células hepáticas, acometendo principalmente Iáparos

com menos de quat ro  meses de idade,  e  c i tando,  as lesões

encontradas compõem-se de f ígado hipertrof iado, com nódulos

esbranquiçados de tamanhos variados, que quando cortados deixam

fluir  l íquido cremoso, r ico em oocistos e células epitel iais dos

dutos bi l iares, podendo ocorrer asci te e cirrose per icanicular,

devido à compressão e atrof ia do parênquima hepát ico e a uma

p r o l i f e r a ç ã o  do t e c i d o  i n t e r i o b u l a r .  

PARKIN et  a l i i  (1972) ,  em seu t raba lho aborda os



rendimentos obt idos de carcaças e vísceras de coelhos,  c i tando

que em animais pesando de 2.025 a 2.110 g de peso vivo,  obteve

fígados pesando cerca de 85g, correspondendo a 0,54% do peso

v i v o  m é d i o .  

MAYOLAS (1978) ,  re la ta  as  lesões que podem ser

encontradas na coccidiose hepática, onde no fígado observam-se

nódulos esbranquiçados isolados ou confluentes e bem visíveis em

sua superf íc ie,  podendo ocupar todo o órgão. Em alguns casos

observa-se ascite, com a presença de líqüido de cor amarelada na

cavidade peri tonial ,  que se deve à cirrose hepática, num estado

de in fecção subaguda ou crôn ica da doença.  Nas in fecções

intensas, os coelhos podem desenvolver um quadro anêmico, devido

à perda de sangue e oligoelementos, com anorexia, autointoxicação

e r e d u ç ã o  do p e s o  p o r  f a l t a  de e l e m e n t o s  n u t r i t i v o s .  

Os autores  FARINHA & SUGAY (1977) ,  ao  rea l izar

levantamento no Estado de São Paulo,  sobre a inc idência de

doenças dos coelhos, relataram que a coccidiose ocupa o primeiro

lugar, com uma prevalência média de 20,7%, sendo a responsável

pela grande maior ia de perdas de animais jovens,  até os t rês

meses de idade. Citam também outra protozoose, a toxoplasmose,

com uma prevalência de 5,5%, esta com Importância do ponto de

v i s t a  z o o n ó t i c o .  

Já ZAPATERO (1977), em seu tratado sobre coelhos e seu

manejo, cita o rendimento de fígado como sendo de 85g (4,45%) em

animal  com o peso de 1.908g.  O mesmo autor ,  a ler ta que os

criadores de coelhos devem se prevenir, pois os Iáparos são muito
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sensíveis à coccidiose da 6ª a 16ª semana de vida, evi tando-se

a s s i m  p r e j u í z o s  m a i o r e s  p o r  o c a s i ã o  do a b a t e ,  

COSTA (1978 e 1985), descrevendo a tecnologia do abate

de coelhos, enfatiza a inspeção de  l inhas de carcaças e vísceras,

ressal tando algumas et io logias de importância para a espécie,

dentre elas a eimeriose, a pasteureiose e outras, além de ci tar

os procedimentos usuais e necessár ios por parte da equipe de

i n s p e ç ã o  s a n i t á r i a  s e d i l a d a  nos  m a t a d o u r o s  de c o e l h o s ,  p a r a  a 

r e a l i z a ç ã o  de i n s p e ç ã o  a n t e - m o r r e m  d o s  a n i m a i s .

LOSS (1991), trabalhando com camundongos inocuIados com

105 oocistos esporulados de C. fe l ls ,  demonstrou que houve

redução no ganho de peso,  at ingindo na quarta semana após

infecção,  cerca de 20 a 30 gramas. Já FREIRE (1993),  dando

c o n t i n u i d a d e  a t r a b a l h o  de p e s q u i s a  com o mesmo p a r a s i t a  e 

uti l izando ainda como modelo experimental camundongos albinos,

observou que, a perda de peso dos animais inoculados manifestou-

se signif icativamente somente na primeira semana após a infecção.

Por outro lado, DUBEY et al  (1992),  relataram a ocorrência de

toxoplasmose fatal em coelhos de criação caseira, que morreram

a p ó s  f a s e  a g u d a  da d o e n ç a ,  p r e c e d i d a  de e s t a d o  f e b r i l ,  l e t a r g i a  e 

diarréia, porém, estes sinais clínicos não ocorreram em todos os

animais.  As lesões mais severas encontradas foram focos de

necrose no baço e f ígado,  associadas à presença maciça de

t a q u i z o í t a s .  
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2.2. MATERIAL E MÉTODOS

(EMBRAPA/UFRRJ), em situação de comodato com a universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro, no laboratório de parasitologia

v e t e r i n á r i a .  

Os coelhos mestiços, predominando as raças Nova Zelândia

O experimento foi real izado no Projeto Sanidade Animal

e Cal i fórn ia foram alo jados e mant idos em gaio las própr ias,

suspensas, sendo manejadas de acordo com as normas vigentes para

a espécie. Sua alimentação consistiu de ração comercial1, própria

p a r a  e s t e  t i p o  de a n i m a l .  

2.2.1. ASPECTOS DA INFECÇÃO EXPERIMENTAL

de 

principalmente, adquir idos aos quarenta e três dias de idade, do

Instituto de Zootecnia da UFRRJ.

Os coelhos foram separados em três grupos de oito, onde

Uti l izaram-se vinte e quatro coelhos mestiços, oriundos

cruzamentos das raças Nova Zelândia Branca e Gal i fórnia,

um deles recebeu, v ia oral ,  inóculo contendo aproximadamente

106 ooc is tos esporu lados de C. fe l ls  (F igura 1) ,  d iv id idos

em duas inoculações, com intervalo de vinte e quatro horas. Os

1 R a ç ã o  m a r c a  G r a n j a s  & Q u i n t a i s ,  PURINA,  São P a u l o ,  B r a s i l .  
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outros do is  grupos serv i ram como contro les,  d i ferenc iando-se

apenas no recebimento de ração,  onde o cons iderado cont ro le

recebeu  al imentação ad-l ibi tum e o outro o média de consumo dos

animais inoculados,  os "pair  fed" (contro le a l imentar  pareado).

Os coelhos dos grupos controle e "pair  fed",  duplamente,

receberam doses de PBS, sem inóculo.

Determlnou-se que seria abatido um coelho de cada grupo,

no 2º ,  4º ,  BE,  8º ,  9º ,  16g,  22º ,  e  29º  d ia  após o  pr imei ro

i n o c u l a ç ã o ,  com v i s t o s  o o c o m p a n h a r  o c i c l o  de p r o d u ç ã o .  

Diariamente foram registradas, em fichas individuais, as

temperaturas e as f requências respi ratór ios,  a lém de outros

dados considerados importantes, como consumo de ração peso vivo

e g a n h o  d i á r i o  de p e s o .  

2.2.2. ASPECTOS DO ABATE E DA INSPEÇÃO SANITÁRIA DE COELHOS

DO TIPO CARNE

Não exist indo na Univers idade ou próximo à mesmo, um

matadouro organizado,  os  abates foram rea l izados no própr io

laboratór io,  pelas faci l idades ofer tadas,  ta is como o ut i l ização

de balanços, termômetros, v idrar ia,  etc.

Os coelhos abat idos f icaram em dieta hídr ica o part i r  da

tarde anter ior  ao d ia de abate,  fac i l i tando-se desta maneira o

manejo e evitando-se as contominações.

No d ia  do abate,  os  an imais  foram submet idos a  uma
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FICURA 1. Oocisto esporulado de Cystoisospora felis em dicro-
mato de potássio a 2,5%. 400X.



inspeção ante-mortem, atentando-se para quaisquer anormalidades

p r e s e n t e s .  

A sangr ia  fo i  rea l i zada  por  secção  un i la te ra l  dos

grandes vasos da região cerv ical ,   ut i l izando-se bistur i  com os

animais ,  quando apresados pe los membros poster iores em um

travessão metál ico,  então recolh iam-se amostras de sangue, em

vidros t ipo penic l ina previamente esterel izados e ident i f icados,

para anál ises posteriores, sendo ut i l izado como anticoagulante,

EDTA 2 .

Os coelhos passaram pelas diferentes fases subsequentes

à sangria,  sendo dada ênfase à inspeção post-mortem, visando

comprovação de lestes macroscópicas nos diferentes órgãos e

c a r c a ç a s .

2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

São descr i tos,  a  segui r ,  os resul tados dos efe i tos da

infecção exper imental  de coelhos do t ipo carne,  pelo C. fe l is ,

através de inspeção sanitária ante e post-mortem.

2 EDTA,  Reagen -  Quimibrás Ind.  Químicas S/A.  Rio de Janei ro ,

B r a s i l .  
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2.3.1. EFEITOS GERAIS DA INFECÇÃO EXPERIMENTAL DE COELHOS

DO TIPO CARNE, PELO Cystoisospora felis

Observou-se que alguns dos oito coelhos inoculados com

C. fel is, durante os primeiros sete dias após Inoculação t iveram

anorex ia  e  apat ia ,  porém,  não fo i  de tec tado nenhum caso

de  d ia r ré ia ,  sendo  observado ,  nos  p r ime i ros  aba tes  dos

animais inoculados, que estes t inham um estado geral de carne

in fer ior  aos cont ro les  do exper imento e  "pa i r  fed"  (F igura

2 a , b , c ) .  

Observaram-se ainda, à inspeção sanitária post-mortem,

alterações nos tamanhos e pesos de algumas vísceras comestíveis e

não  comes t íve is ,  decor ren tes  do  paras i t i smo das  mesmas ,

calculados percentualmente em relação aos respectivos pesos vivos

( T a b e l a s  1 e 2 ) .  

Digno de registro foi o aumento de volume do fígado no

4 º  e 2 2 º  d i a s  a p ó s  i n f e c ç ã o  ( D A I ) .  

O baço teve o seu volume aumentado em todo o experimento

( F i g u r a  3 ) ,  com e x c e ç ã o  do 16º D A I .  

Quanto aos I infonodos mesentéricos, estavam aumentados

no 4º, 6º e 9º DAI, chamando atenção seu aspecto avermelhado no

4 º ,  8 º ,  9 º ,  1 6 º ,  22 º  e 29 º  DAI ( F i g u r a  3 ) .  

As placas de Peyer estavam diminuídas no 2º,  6º,  8º,

16º,  22º e 29º DAI e aumentadas no 4º,  8º ,  9º  e 16º DAI,  em

r e l a ç ã o  a o s  g r u p o s  c o n t r o l e s .  
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FIGURA 2. Carcaças de coelhos inoculados com 106 oocistos

esporulados de Cystoisospora felis  (a), e "pair

fed" (b) e controle (c) não infectados. 4º DAI.     : 3 cm

Nilson



TABELA 1. Médias percentuais de vísceras em relação aos pesos vivos de coelhos tipo carne, inoculados

com 106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis, comparadas a grupos "pair fed" e

controle não ínfectados



TABELA 2. Nédias percentuais de vísceras em relação aos pesos vivos de coelhos tipo carne, inoculados

com 106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis, comparadas a grupos "pair fed" e controle

não infectados 
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FIGURA 3. Infecção experimental de coelhos tipo carne com 

106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis:

1. animais infectados - a. rins, b. baço, c. lin- 

fonodo mesentérico, d. coração; 2. animais "pair

fed" e. rins, f. baço, g. linfonodo mesenté-

rico, h. coração; 3. controles - i. rins, j. ba-

ço, k. linfonodo mesentérico, i. coração. = 

3 cm. 4º DAI. 



Já o intest ino delgado estava aumentado no 2º,  4º e 6º

DAI e diminuídos nos dias restantes do experimento, em relação a

pelo menos um dos grupos de animais controles.

Quanto ao Intestino grosso, estava espessado no 2º, 4º e

6º DAI comportando-se da mesma maneira do ítem anterior.

Observou-se na totalidade dos pulmões examinados, a

presença de áreas enfisematosas e a ocorrência de aspiração

sanguínea, fatos estes devidos á prát ica da sangr ia por

j u g u l a ç ã o .  

CARLESSO & PARASCHIM (1979), trabalhando com várias

raças de coelhos, encontraram valores de rendimentos para

vísceras comestíveis e não comestíveis dos mestiços de Nova

Zelândia branco x Cali fórnia, como sendo 4,49% e 19,66%,

respectivamente, dados estes superiores a todos os grupos de

c o e l h o s  do nosso t r a b a l h o .  

Crítica se faz ao Anuário Estatístico da FIBGE (1992),

pela ausência de dados mais circunstaciados relat ivos à

cunicultura, como sejam os abates totais no pais, propriedades

cuníco las,  inc idênc ias de doenças e número to ta l  de

estabelecimentos de abate da espécie, considerando hoje existirem

no p a í s  t r ê s  n í v e i s  de i n s p e ç ã o  s a n i t á r i a .  

O Artigo 137 do RIISPOA (1962) preconiza que os coelhos

sejam sacrif icados por Incisão dos grandes vasos do pescoço

(jugulação cruenta), sem prévia insensibil ização, prática esta

r e a l i z a d a  no p r e s e n t e  t r a b a l h o ,  c a u s a d o r a  das c o n d e n a ç õ e s  dos 

pulmões, por provocar enfisema e aspiração sanguínea, além de
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outros males tais como fraturas, hemorragias, luxaxões, etc.

Vários países possuem legislação moderna regulamentadora

sobre os aspectos da obtenção higiênica da carne de coelho e sua

comercial ização, conforme consta em ITALLY (1973), PEREZ (1976),

SCHEELJE et al (1976) e ZAPATERO (1977).

O RIISPOA (1962), Regulamento da inspeção industrial e

Sani tár ia dos Produtos de Or igem Animal ,  em seu ar t igo 241,

prescreve que devem ser condenados os coelhos portadores de

c o c c i d i o s e s ,  t e n d o  em v i s t a  a p r o f i l a x i a  d e s t a s  p r o t o z o o s e s .  

Esta determinação legal, oriunda de uma regulamentação

oficial datada da década dos anos cinquenta, se baseava somente

quanto ao gênero Eimeria, desconhecendo, pela evolução natural da

paras i to log ia ,  que out ros  coccíd ios  se tornassem focos de

preocupações como zoonoses, quanto às patogenicidades e quadros

epidemiológicos que pudessem par t ic ipar  afetando d i reta ou

i n d i r e t a m e n t e  as  p o p u l a ç õ e s  h u m a n a s  e / o u  de a n i m a i s .  

No presente trabalho, o gênero Cystoisospora foi capaz

de parasi tar uma espécie de animal de Interesse econômico, o

coe lho  t ipo  carne,  impor tan te  dent ro  da  moderna po l í t i ca

p e c u á r i a .  

THORNTON (196B), enfoca que a presença de "f ígados

manchados", comumente encontrados em coelhos si lvestres, são

quase sempre resultado de a Elmeria stidae, devendo ser condenado

somente o fígado lesado, a não ser quando houver comprometimento

g e r a l  da c a r c a ç a ,  p r o v o c a n d o  a c o n d e n a ç ã o  t o t a l  do a n i m a l .  
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Na pesquisa executada, foi  notado o comprometimento do

fígado e carcaça, após inoculação experimental de 106 oocistos

esporu lados de C.  fe l i s  em coe lhos do t ipo  carne,  quando

comparados aos grupos controles, havendo di ferença do peso e

proporcional idade quanto ao peso vivo dos grupos pesquisados,

po rém,  não  ex i s t i ndo  l esões  apa ren tes ,  nodu la res  ou

e s b r a n q u i ç a d a s  dos  f í g a d o s  e x a m i n a d o s .  

CORREA (1971), enfoca a ação da espécie Elmeria stidae

como paras i ta  dos duros b i l ia res dos coe lhos,  acometendo

principalmente Iáparos com menos de quatro meses de Idade. Cita

que as lesões encontradas compõe-se de fígado hipertrofiado, com

nódulos esbranquiçados de tamanhos variados, que quando cortados

de ixam f lu i r  l íqu ido  c remoso,  r i co  em ooc is tos  e  cé lu las

epitel ia is dos duros bi l iares, podendo ocorrer asci te e cirrose

p e r i c a n i c u l a r .  

Na pesquisa real izada, com coelhos sendo abatidos com

idade máxima de oi tenta e sete dias e v ida,  não ocorreram as

presenças de nodulações esbranquiçadas, asci tes ou cirroses,

a p e n a s  e x i s t i n d o  o a u m e n t o  do f í g a d o  no 4 º  e 2 2 º  D A I .  

PARKIN et al i i  (1972),  encontraram como rendimentos

percentuais de fígados, 5,4% dos pesos vivos médios. Comparados

com a p e s q u i s a  r e a l i z a d a ,  v e r i f i c a - s e  m a i o r  v a l o r ,  p o r é m ,  f i c a  a 

d ú v i d a  q u a n t o  às r a ç a s  u t i l i z a d a s  no seu  t r a b a l h o .  

MAYOLAS (1976),  descreve as lesões que podem ser

encontradas na coccidiose hepática, relatando-as como nodulações

esbranquiçadas isoladas ou conf luentes,  bem visíveis em sua

34



superfície, podendo ocorrer ascite devido à cirrose hepática, com

a presença de  l íquido de cor amarelada na cavidade peri tonial .

Nas infecções intensas, os coelhos podem desenvolver um quadro a-

nêmico, com anorexia, autointoxicação e redução de peso. Em nosso

trabalho, os coelhos inoculados com 106 oocistos esporulados de

C. fel is, desenvolveram no início um quadro de anorexia e t iveram

no g e r a l  uma r e d u ç ã o  de p e s o ,  p r i n c i p a l m e n t e  as  c a r c a ç a s .  

Dos poucos trabalhos que citam incidência de doenças em

coelhos, FARINHA & SUGAY (1977), relatam a prevalência de 20,7%

para as coccidioses e 5,5% para toxoplasmose, no âmbito do Estado

de São Paulo, causando dúvidas pois seria necessário identif icar

as várias espécies do gênero Elmeria, que nos parece ser o agente

a p o n t a d o  no t r a b a l h o  em q u e s t ã o .  

Comparando os rendimentos percentuais de f ígados,

encontrados na pesquisa, com dados de ZAPATERO (1977),  que

encontrou o percentual de 4,45% para este órgão, nota-se uma

grande d i ferença,  ta lvez devido ao autor  não c i tar  as raças

p e s q u i s a d a s  e os  m a n e j o s  u t i l i z a d o s .  

Este trabalho, mesmo sendo em escala experimental, num

laboratór io  de pesquisa,  procurou acompanhar ,  dent ro  das

possibil idades, o f luxograma operacional descrito por COSTA (1978

e 1 9 8 5 ) ,  v i s a n d o  à o b t e n ç ã o  de p r o d u t o  de boa q u a l i d a d e .  

DUBEY e t  a l i i  ( 1992 ) ,  r e l a tam a  oco r rênc ia  de

toxoplasmose fatal em coelhos de criação caseira, onde os animais

t iveram febre, letargia e diarréia, porém, estes sinais  cl ínicos
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não foram observados em todos os animais.

Na pesquisa realizada, o grupo de coelhos inoculados com

106 oocistos esporulado de C. fel is não teve quadro diarréico,

apenas elevação da temperatura no 2º e 22º DAI, comparados com

os grupos controles talvez devido a invasão da mucosa intestinal

pelas formas infectantes, além de letargia na primeira semana do

exper imento.  Porém, estes s inais c l ín icos não são, por s i  só,

indicat ivos de cistoisosporose, devendo-se por isto exigir ,  por

p a r t e  dos  ó r g ã o s  de c o n t r o l e  o f i c i a l ,  c o n d i ç õ e s  de se  f a z e r  o 

diagnóst ico di ferencial  para esta e outras patologias que vem

acometendo essa espécie de vertebrado.

A observação da inspeção sanitária quanto à qualidade da

carne e rendimentos das carcaças em relação aos pesos vivos,

comparando as massas musculares dos cortes mais nobres das

mesmas, registraram diferenças importantes, pr incipalmente nas

duas primeiras semanas do experimento, quando comparadas àquelas

dos coelhos inoculados com 106 oocistos esporulados de C. fal is,

em r e l a ç ã o  com os  g r u p o s  c o n t r o l e s  ( T a b e l a  3 ) .  

O comprometimento das carcaças dos coelhos inoculados

com C. fe l is ,  demonstrado pela menor re lação percentual  das

mesmas em relação aos respectivos pesos vivos, devido às reduções

nos ganhos diár ios de pesos, coincidem com as pesquisas de LOSS

(1991) e FREIRE (1993), que trabalharam com o mesmo parasito,

i n f e c t a n d o  e x p e r i m e n t a l m e n t e  c a m u n d o n g o s  a l b i n o s .  

As percentagens dos pesos das carcaças em relação aos

respectivos pesos vivos dos coelhos infectados com 106 oocistos
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TABELA 3. Pesos vivos, médias percentuais das carcaças e relação carcaça/peso vivo de coelhos tipo carne 

inoculados com 106 oocisto esporulados de Cystoisospora felis, em relação as dos grupos

"pair fed" e controle, não infectados 



esporulados de C. felis, foram menores que dos animais controle e

"pair  fed",  com exceção do 9º e 16º DAI e no total  f icaram

abaixo dos valores encontrados por NUNES & LAVEZZO (1977) e por

COSTA (1985), ao trabalharem com coelhos das raças Norfolk 2.000

e "Cross Selecta", respectivamente.



3. PARTE II. AVALIAÇÃ0 DO PARASITISMO POR

Cystoisospora felis EM COELHOS TIPO CARNE.

3.1. REVISÃO DA LITERATURA

A infecção por Cysto isospora f e l i s  e Cysto isospora 

r ivo l ta  em fe l inos pode ser  d iagnost icada a  par t i r  da

caracterização doe oocistos encontrados nas fezes, feita por

WENYON (1923), quando descreveu a espécie C. felis (anteriormente

denominada isospora fel is), como também HITCHCOCK (1955),

LICKFELD ( 1 9 5 9 )  e p r i n c i p a l m e n t e  SHAH ( 1 9 7 1 ) ,  LOSS ( 1 9 8 4 )  e LOSS 

& LOPES (1992a,b) que através de estudos experimentais,

muito contr ibuíram para o conhecimento da biologia deste

p a r a s i t o .  

Ao descreverem o ciclo para o gênero Cystoisospora,

FRENKEL & DUBEY (1972) e DUBEY (1979), identificaram duas

possíveis formas de infecção pelas espécies C. felis e C. rilvolta

em felinos, que podem infectar-se pesa ingestão de oocistos

esporulados ou de hospedeiros intermediár ios infectados
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p r e v i a m e n t e  com o o c i s t o s .  

De acordo com a classificação de LEVINE & IVENS (1991) e

também na proposição de SMITH, no mesmo ano, dentro da família

Sarcocystidae (Poche, 1913) há a sub-família Sarcocystinae

( P o c h e ,  1 9 1 3 ) ,  com os g ê n e r o s  S a r c o c y s t i s  ( L a n k e s t e r ,  1992)  e 

F r e n k e l l a  ( B i o c c a ,  t 9 6 9 ) ,  a T o x o p l a s m a t i n a e  ( B i o c c a ,  1 9 5 9 ) ,  com 

os g ê n e r o s  Toxop lasma  ( N i c o l l e  & Manceaux ,  1 9 0 9 ) ,  Hammondia 

( F r e n k e l  & Dubey ,  1975)  e D e s n o i t i a  ( H e n r y ,  1 9 1 3 ) ,  e 

Cystoisosporinae (Smith, 1981), com o gênero Cystoisospora

( F r e n k e l  1 9 7 7 ) .  

Vários animais têm sido caracterizados como hospedeiros

intermediários de C. felis e C. rivolta, tais como camundongos,

ratos, cobaios, cães e pássaros (FRENKEL & DUBEY, 1972, LOSS,

1991; FREIRE, 1 9 9 3 ) .  

O ciclo biológico de C. felis descrito por SHAH (1971) e

de C. r i v o l t a ,  c o n f o r m e  DUBEY ( 1 9 7 9 ) ,  p o d e r i a  e x p l i c a r  a 

resistência às agressões ambientais, o que favorece a perpetuação

da espécie. Ao descreveram um cicio alternativo para o gênero

Cystoisospora, FRENKEL & DUBEY (1972) determinaram a existência

de c is tos monozóicos (c is tozoí tas) ,  local izados extra-

intestinalmente. Posteriormente, MARKUS (1978) denominou-os de

hipnozoítas.  Estes c istos não só lhes tem assegurado a

sobrevivência, mas também constituem-se em importantes meios de

dispersão destes parasitos. Nos hospedeiros, considerados

presas dos hospedeiros definitivos, os hipnozoítas que albergam

permanecem infectantes por períodos de até 15 meses, afirmativa



do ú l t i m o  a u t o r  c i t a d o .  

Em hospedeiros intermediários, os hipnozoítas podem ser

encontrados em l infonodos mesentéricos (DUBEY, 1979). Estas

formas latentes podem permanecer infectantes por várias semanas

após a morte, conforme rol demonstrado também para Toxoplasma

gondi i  (KEAN et  a l i i ,  1969) ,  Sarcocyst is  (FAYER, 1975)  e

C y s t o i s o s p o r a  (FAYER,  1 9 9 0 ) .  

Estudos sobre a frequência de hipnozoítas de C. rivolta

nas di ferentes vísceras de camundongos exper imentalmente

infectados, demonstraram que estas formas estão amplamente

distribuídas pelo organismo do hospedeiro infectado, podendo-se

a f i r m a r  que e s t a s  f o r m a s  l a t e n t e s  d i s t r i b u e m - s e  p o r  t o d o s  os 

órgãos do hospedeiro, excetuando-se o cérebro (BRÖSIGKE, 1981;

BRÖSIGKE et alll, 1982), Ainda os mesmos autores consideraram que

os órgãos de maior incidência de hipnozoítas seriam o fígado,

baço  e I i n f o n o d o s  m e s e n t é r i c o s .  

A pesquisa feita com C. fel is, quanto à frequência nas

vísceras de camundongos albinos experimentalmente infectados

(FREIRE, 1993), demonstrou a presença de hipnozoítas no fígado,

b a ç o ,  I i n f o n o d o s  m e s e n t é r i c o s  e p l a c a s  de P e y e r .  A p r e s e n ç a  e 

quant idade de parasi tos por órgão de um animal  infectado,

dependem da dose in fectante,  fa to este comprovado pelos

trabalhos de FRENKEL & DUBEY (1972) e DUBEY & FRENKEL (1972), que

tiveram dificuldades na detecção dos parasitos quando envolvidos

p e l a s  c é l u l a s  dos  h o s p e d e i r o s ,  e m b o r a  t e n h a m  d e m o n s t r a d o  a 
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presença de estágios extra-Intest inais de C. r ivol ta em baço e

l infonodos mesentéricos de camundongos e gatos infectados com

doses de 103 e 104 oocistos esporulados.

Considerando-se a infectividade dos esporozoítas viáveis

por  ooc is to ,  estes,  quando I iberados,  poder iam segui r  do is

caminhos:  mul t ip l icação sexuada no in test ino do hospedeiro

def in i t ivo,  ou mul t ip l icação por  endodiogenia no hospede to

Intermediário, havendo então a ocorrência de suas formas extra-

Intest inais (MARKUS, 1975). Porém, no gênero Cystoisospora,

quando estudado por FRENKEL & DUBEY (1972), DUBEY & FRENKEL

(1972) e MARKUS (1975), observaram que esta ocorreu ao nível de

células I inforret iculares. O encontro de hipnozoítas em outros

órgãos l infóides, além dos  I infonodos mesentéricos e placas de

Peyer,  sugeriu uma via l infát ica de dispersão no organismo do

hospedeiro (BRÖSIGKE, 1991).  Por outro lado, ao estudar que

espécie, MEHLHORN & MARKUS (1976) detectaram, através microscopia

eletrônica, hipnozoíí tas após dois dias da infecção no f ígado e

baço, sugerindo a existência de uma via sanguínea porém, não

conseguiram demonstrar estas formas no sangue circulante dos

animais infectados. Desta forma, a possibi l idade de se encontrar

hipnozoítas no sangue ou líquor, seria unicamente dependente da

d o s e  i n f e c t a n t e  (JONES et  a l l l ,  1972) .  

infecções experimentais com C. fel is,  real izadas por

diversos pesquisadores, não foram bem sucedidas em determinar um

estado patogênico decorrente da cistoisosporose (FAYER & FRENKEL,

1979; FAYER, 1980; BRÖSIGKE, 1981; BRÖSIGKE et alii, 1982).
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Estudos sobre a infecção experimental de camundongos por

C. fel is (LOSS, 1991; FREIRE, 1993), considerando o camundongo

como hospedeiro intermediário, observaram alteração no ganho de

peso do mesmo, chamando atenção para a importância que esta

p r o t o z o o s e  p o d e r i a  t e r .  

Na l i te ra tura  consu l tada,  não se  observou dados

referentes aos consumos de ração por parte das espécies animais

i n o c u l a d a s  com C. f e l i s .  

3 . 2 .  MATERIAL E MÉTODOS 

3.2.1. ANIMAIS

Foram ut i l izados 24 coelhos t ipo carne,  de ambos os

sexos, mesi tços predominando as raças Nova Zelândia Branca

e  Ca l i f ó rn ia ,  p roceden tes  do  Ins t i t u to  de  Zoo tecn ia  da

Univers idade Federa l  Rura l  do Rio de Janei ro,  munic íp io  de

Itaguaí -  RJ, pesando em média 1.586 gramas e com 58 dias de

i d a d e .

Os coe lhos  fo ram a lo jados e  mant idos  em ga io las

suspensas, higienizadas diariamente e receberam ração comercial1

p r ó p r i a  p a r a  a e s p é c i e .  

1 Ração marca Sítios e Quintais, Purina S/A, São Paulo, Brasil.
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O experimento foi realizado nas dependências da Unidade

da EMBRAPA -  I taguaí,  dentro do Projeto de Sanidade Animal

UFRRJ-EMBRAPA,  no l a b o r a t ó r i o  de P a r a s i t o l o g i a  V e t e r i n á r i a .  

3.2.2. OBTENÇÃO DE INOCULO (OOCISTOS ESPORULADOS) DE

C y s t o i s o s p o r a  f e l i s  

Oocistos de C. fel is  foram obt idos a part i r  de fezes

el iminadas de gatos,  com idade aproximada de seis semanas,

oriundos da cidade do Rio de Janeiro e mantidos à disposição dos

p e s q u i s a d o r e s .  

Os gatos foram previamente vermifugados2 e mantidos em

gaiolas metál icas. Sua al imentação consist iu de racho comercial3

e camundongos infectados exper imentalmente com C. fel is.  As

ga io las  fo ram fo r radas  com pape l  e  as  fezes  reco lh idas

diariamente em frascos de vidro identi f icados e encaminhadas ao

l a b o r a t ó r i o .  

O material fecal coletado foi pesado e aproximadamente

uma parte dele fo i  d i luído em duas partes de PBS 0,15 M, em

frascos l impos, sob aeração em temperatura ambiente, através de

uma bomba de aquário convencional4.

2 D r o n t a l ,  BAYER São P a u l o ,  B r a s i l .  

3 Gatsy, PURINA, São Paulo Brasil.

4 Bomba de Aquário Alpha II, Vigo Ar, São Paulo, Brasil.
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Após 72 horas sob aeração, uma gota da suspensão foi

re t i rada,  co locada ent re lâmina e lamínula e examinada em

microscópio ót ico, para se estabelecer a presença de oocistos

esporulados de C. fel is,   assim como para obter-be o índice de

e s p o r u l a ç ã o .  

Sempre que o índice  de esporulação atingiu valor supe-

rior a 80%, a suspensão fecal foi di luída em PBS e centri fugada5

300 x 9 durante 10 minutos.  Os oocistos foram recuperados, a

p a r t i r  da f l u t u a ç ã o  em s o l u ç ã o  s a t u r a d a  de a ç ú c a r .  

A presença de oocistos de outros gêneros ou espécies que

não C. fel is,  determinava a el iminação do material  e a exclusão

do f e l i n o  d o a d o r .  

Os oocistos esporulados foram concentrados através da

ressuspensão em solução saturada de açúcar (sacarose), seguida de

nova centr i fugação (200 x 9/20 minutos/4ºC).  O sobrenadante

obt ido fo i  vert ido para placa de Petr i  com 25 cm de diâmetro,

sobre a qual  be deposi tou o fundo de uma p laca de Petr i  de

material  plást ico, descartável,  de modo a cr iar-se uma interface

ent re  o  fundo da p laca p lás t ica  e  a  super f íc ie  da so lução

saturada de sacarose, onde os oocistos estar iam f lutuando. A

intervalos de 30 minutos, durante duas horas, removeu-be a placa

plást ica para que o fundo da mesma fosse lavado com jatos

5 C e n t r í f u g a  mod.  P R - 1 ,  I n t e r n a t i o n a l  E q u i p m e n t  C o . ,  B o s t o n ,  EUA. 



de PBS refrigerado (4-10°C). O PBS foi impulsionado, por pressão,

através de seringa de 10 ml acoplada a uma agulha hipodérmica. A

suspensão de oocistos esporulados, obtida das lavagens com PBS,

fo i  colocada em recip iente de v idro previamente resfr iado em

banho de  ge lo .  Es tes  ooc is tos  fo ram submet idos  a  nova

centr i fugação, seguida de ressuspensão em PBS por duas vezes

consecut ivas,  af im de se e l iminar  o excesso de sacarose.  O

sedimento f inal contendo elevada concentração de oocistos, foi

r e s s u s p e n d i d o  em p e q u e n o  v o l u m e  de PBS (1 ou 2 m l ) .  

Uma alíquota de suspensão de oocistos puri f icados foi

di luída a 1:10 ou 1:20 e colocada em câmara de contagem6, onde

foram quanti f icados, sendo os resultados registrados em f ichas

p r ó p r i a s .  

F o r a m  r e a l i z a d a s  cem m e n s u r a ç õ e s  dos  d i â m e t r o s  p o l a r  e 

equatorial dos oocistos esporulados, uti l izando-se um microscópio

Leitz mod. H.M. Lutz7 com ocular micrométrica PZOSK8. O índice

morfométrico, obtido pela divisão do maior diâmetro pelo diâmetro

m e n o r ,  f o i  c a l c u l a d o  p a r a  os  o o c i s t o s  e s p o r u l a d o s .  

6 C â m a r a  de N e u b a u e r ,  C . A .  M a u s s e r  & S o n ,  P h y l a d e l p h i a ,  EUA. 

7 L E I T Z  WETZLAR, República  F e d e r a i  A l e m ã .  

8 PZO, P o l ô n i a .  
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3.2.3. OBTENÇÃO DE HIPNOZOÍTAS DE Cystoisospora felis

Os hipnozoitas de C. fel is foram obtídos de acordo com a

m e t o d o l o g i a  d e s c r i t a  p o r  SHARMA & DUBEY ( 1 9 B 1 ) .  

Oito coelhos mest iços,  t ipo carne, pesando em média

1.586 gramas, foram inoculados oralmente com 106 oocistos de C.

fel is, divididos em duas doses infectantes, administradas com in-

tervalo de 24 horas. Os oocistos foram obtidos a part ir  de fezes

de g a t o s  e c o n c e n t r a d o s  a t r a v é s  de f l u t u a ç ã o  em s a c a r o s e .  

Foram estabelecidos dois grupos de animais controle,

c a d a  um c o n t e n d o  o i t o  c o e l h o s .  Um d e s t e s  g r u p o s  f o i  d e n o m i n a d o  de 

grupo "pair fed", que durante toda a pesquisa recebeu a média da

quantidade de racho consumida pelo grupo de coelhos inoculados

com oocistos esporulados de C. felis.

O grupo contro le  recebeu ração comerc ia l  "ad I ib i -

r u m "

Os grupos de animais controle foram noculados oralmente

com 2 ml de PBS, solução ut i l izada como veículo dos oocistos

e s p o r u l a d o s  de C. f e l i s .  

O ganho relat ivo de peso entre os coelhos infectados ou

não, foi aval iado proporcionalmente através de pesagens diárias

de cada animal, durante os vinte e nove dias do experimento e a-

grupados semanalmente. No mesmo período, também foram registradas

as temperaturas e frequências respiratórias de todos os animais.

Um coelho de cada grupo experimental ,  foi  sacr i f icado
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através jugulação, ou seja,  corte dos grandes vasos da região

cervical, utíl izando-se bísturi, unilateralmente.

Os abates foram real izados nos dias 2º,  4º,  6º,  8º,  9º,

16º, 22º e 29º após a infecção (DAI).

Os coelhos foram necropsiados e eviscerados,  sendo

pesados todos os órgãos,  carcaças,  pese e paras,  sendo as

vísceras pesadas em balança de precisão9.

Para cada coelho determinou-se o peso proporcional das

em r e l a ç ã o  ao p e s o  v i v o ,  e e s t e ,  em r e l a ç ã o  ao p e s o  da v í s c e r a s  

c a r c a ç a .  

Os  h i p n o z o í t a s  f o r a m  o b t i d o s  a t r a v é s  d i g e s t ã o  p é p t i c a  de 

f ígado, baço, I infonodo mesentérico, placa de Peyer e intestinos,

não tendo s ido detec tados nas out ras  v ísceras ,  cérebro  e

m ú s c u l o s .  

As vísceras foram cuidadosamente cortadas em pequenos

f ragmentos e  acondic ionadas em f rascos de v idro  estére is

previamente resfr iados em banho de gelo, nos quais adicionou-se

solução enzimática (5,2 mg.ml-1 de pepsina10, com atividade de

ensaio de 1:10.000, 10 mg.ml-1 de NaCI e Hcl  a 1,4% em água

desti lada). Os homogeineizados resultantes foram incubados11 à

3 7 ° C  d u r a n t e  30 m i n u t o s .  

9 B a l a n ç a  METTLER PE 360  EUA. 

10 P e p s i n a ,  S IGMA,  S t  Louis, s ,  EUA. 

11 B a n h o - m a r i a  m o d e l o  100 FANEM L t d a ,  São P a u l o ,  B r a s i l .  



Os hipnozoí tas foram obt idos pela f i l t ração dos órgãos

diger idos,  préviamente neutra l izadas pela adição de PBS a 4°C,

seguida de t rês f i l t rações consecut ivas,  em gaze dupla,  com o

i n t u i t o  d e  s e  r e t i r a r  o s  r e s t o s  c e l u l a r e s  a d e r i d o s  a o s

protozoários. Os digeridos foram concentrados em centr i fugador 12

(600 x g/4°C/15 minutos) e ressuspensos em PBS (0,5 a 1,0 ml).

O número  de  h ipnozo í tas  por  ó rgão  in fec tado  fo i

estabelecido de acordo com a metodologia descrita por BROSIGKE

(1981) para C. rivolta, com ligeiras modificações.

Al íquotas de 10 ou 25 micro l i t ros de suspensão dos

órgãos pesqui lsados foram colocadas entre lâmina e lamínula e

observadas em microscópio de contraste de fase13. O número de

hipnozoítas foi obtido pela seguinte fórmula:

N = n  x  d  x  V ,

onde "n" é o número de hipnozoítas cont idos na aIíquota de 10 ou

25 microlitros, "d" é a correção para 1.000 microlitros e "v" o

volume total  da amostra do órgão digerido.

A morfometria dos hipnozoítas, foi realizada em ocular

12 Centri fugador EXCELSA 2, FANEM Ltda, São Paulo, Brasll .

13 JENAVAL, ZEISS-JENA, Alemanha.
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micrométrica PZO, como descrito anteriormente para medições dos

o o c i s t o s .  

Para facil i tar as mensurações, hipnozoítas foram fixados

em solução a 25% de g lutara ldeído,  técnica esta p ionei ra e

aperfeiçoada por FREIRE (1993), que impede a movimentação e

mantém a forma original dos parasitos por um período de tempo

m a i o r .  

3.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ooc i s tos  de  C.  f e l i s  ob t i dos  e  u t i l i zados  no

exper imen to ,  ca rac te r i za ram-se  pe la  mor fo log ia  p i r i f o rme

típica, dentro das seguintes dimensões 36,12 ± 3,00 × æ5,5S ± 2,5

um,  com índ ice  mor fomét r ico  de 1 ,33 ±  0 ,58.  Es tes  ooc is tos

fo ram o r iundos  de  ga tos  com 6  semanas  de  v ida ,  e  com

medidas semelhantes às encontradas por FREIRE (1993)  (Figura

4 ) .  

Os hipnozoítas (Figura 5) caracterizaram-se pela forma

e l i p s ó i d e ,  em f o r m a t o  c o m p a r a d o  ao de uma b a n a n a ,  o b t i d o s  a 

part i r  de digestão péptica de vísceras de coelhos mestiços t ipo

carne, infectados oralmente. Na tabela 4 observam-se as medidas

destas formas obtidas de amostras de l infonodos mesentéricos, dos

d ias 4 ,  6 ,  8 ,  9 ,  16,  22 e  29 após in fecção;  na tabe la  5 ,  as

m e d i d a s  d e s t a s  f o r m a s ,  o r i u n d a s  do b a ç o  n o s  d i a s  4 e 8, e 

oriundas do f ígado (Tabela 6) no oi tavo DAI.  A média total  das

medidas realizadas nos diferentes dias após infecção foi de 14,51
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FIGURA 4. Cystoisospora felis. Oocisto não esporulado (a) e

esporulado (b). Solução saturada de açúcar. 1250X.
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FIGURA 5. Hipnozoíta de Cystoisospora felis, obtido após digestão

péptica de linfonodos mesentéricos de um coelho tipo

carne, inoculado com 106 oocistos esporulados. 1250X.



TABELA 4. Medidas de hipnozoítas de Cystoisospora fel is em

l infonodos mesentéricos obtidos de coelhos mestiços do

t ipo carne, submetidos à digestão pépt ica, após

diferentes intervalos a partir de infecção experimental

com 106 oocistos esporulados, por via oral



TABELA 5. Medidas de hipnozoítas de Cystoisospora felis em baços

obtidos de coelhos mestiços do tipo carne, submetidos à

digestão péptica, após diferentes intervalos a partir

de infecção experimental com 106 oocistos esporulados,

por via oral.
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TABELA 6. Medidas de hipnozoítas de Cystoisospora felis em fígado

obtido de coelhos mestiços do tipo carne, submetidos à

digestão péptica, a partir de infecção experimental com

106 oocistos esporulados, por via oral.
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± 2 ,40  x  4 ,77  ±  1 ,50  um,  com um Ind ica  mor fomét r i co  de

3 , 0 4 .  

por  FREIRE (1993)  ao es tudar  a  in fecção exper imenta l  de

Comparando-se estes resultados com os dados apresentados

camundongos albinos com a mesma espécie ora estudada verif ica se

d i fe rença  express iva  nas  med idas  dos  d iâmet ros  po la r  e

equator ia l ,  ou seja,  valores menores nos coelhos infectados,

p o r é m ,  m a i o r  í n d i c e  m o r f o m é t r i c o .  

Os v a l o r e s  o b s e r v a d o s  também são  m e n o r e s  que  os  

encontrados por BROSIGKE (1981) para a espécie C. rivolta, embora

o índice morfométrico tenha sido, no nosso caso, superior àquele

e n c o n t r a d o  p e l a  a u t o r a  em q u e s t ã o .  

Os coelhos mest iços t ipo carne,  inoculados com 106

oocistos de C. falis, quando comparados com os animais do sistema

de controle, com alimentação "ad l ibitum", t iveram comprometidos

seus ganhos de peso durante os 29 dias de aval iação do ganho

ponderal (Figura 6), Isto talvez devido à anorexia que se seguiu

infecção, fato já mencionado por LOSS (1991).

De outro modo, ao compará-los com o grupo de animais que

r e c e b e r a m  a l i m e n t a ç ã o  p a r e a d a ,  " p a i r  f e d " ,  v e r i f i c o u - s e  q u e ,  em 

real idade,  a perda no ganho de peso dos animais inoculados

manifestou-se somente nas três primeiras semanas do experimento,

s u p e r a n d o - o  na ú l t i m a  s e m a n a .  

perda no ganho de peso,  re la t iva un icamente ao

parasi t ismo, parece ser  temporár ia e está re lac ionada com a

evolução das formas infectantes, esporozoítas, para a consequente
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FIGURA 6. Histograma dos ganhos médios semanais de peso de

coelhos não inocuIados ou inoculados com oocistos

esporulados de Cystoisospora felis.



instalação de hipnozoítas extra-intestinais, com comprometimento

de  ó rgãos  impo r tan tes  como  o  f í gado ,  baço  e  i n tes t i -

nos. 

Estes dados,  referentes à perda de peso dos animais

inoculados, estão em concordância com os achados de LOSS (1991)

e FREIRE (1993) ao trabalharem com camundongos albinos, diferindo

apenas quantos aos valores encontrados, devido às diferenças das

espécies estudadas, sendo as di ferenças de ganhos de pesos,

expressivas principalmente na primeira semana após a infecção dos

a n i m a i s .  

3.3.1. CONTAGENS DE HIPNOZOÍTAS EM VÍSCERAS

O número de h ipnozoí tas obt idos at ravés de d igestão

pépt ica de vísceras de coelhos mest iços t ipo carne,  in fectados

com 106 oocistos de C. fe l is ,  fo i  expressivo na pr imeira semana

após infecção, e em sentido decrescente, até ao 8º DAI; at ingiu

valor máximo no 2º DAI, cerca de 5,6 x 104; 5,5 x 104 no 4º DAI e

4,0 x 104 no 6º DAI, sendo que o número f inal encontrado, foi 2,8

x  103 h ipnozoí tas  no  29º  DAI ,  co inc id indo com o f ina l  do

e x p e r i m e n t o .  

A d is t r i bu i ção  de  h ipnozo í tas  nas  d i ve rsas

v ísceras  de  coe lhos  inocu lados ,  carac te r i zou ,  em ordem

decrescen te ,  um t rop i smo pe los  i n tes t i nos ,  l i n fonodos

mesentéricos, fígado, baço e placas de Peyer, conforme se observa

58



59 

na T a b e l a  7 .  

No 2º DAI, as víIsceras que tinham maiores quantidades de

h ipnozo í t as  f o ram os  i n t es t i nos  cons ide rando -se  que

f o r a m  d i g e r i d o s  e m  c o n j u n t o  o s  f r a g m e n t o s  d o s

i n t e s t i n o s  d e l g a d o  e  g r o s s o ,  a l é m  d e  r a s p a d o s  d a s

respect ivas  mucosas (60 ,70%).  Es ta  proporção cont inuou

a l ta  a té  ao  8º  DAI ,  deca indo a  segu i r .   Es tes  resu l tados

não foram encontrados por BRÖSIGKE (1981 e FREIRE (1993), ao

q u a n t i f i c a r e m  h i p n o z o í t a s  d e  C .  r i v o l t a  e  C .  f e l i s ,

respec t i vamente ,  u t i l i zando  como mode lo  exper imenta l ,

c a m u n d o n g o s .  

Os Iinfonodos mesentéricos foram a segunda localização

pre fe renc ia l  dos  h ipnozo í tas  de  C.  fe l i s ,  em proporção

al ta a part i r  do 4º DAI até à segunda semana do exper imento,

co inc id indo com dados de BRÖSIGKE (1381)  para C. r ivo l ta

e FREIRE (1993)  para C. fe l is ,  ao estudarem o processo e

c a m u n d o n g o s .  

O fígado, por sua vez, teve a maior proporção de formas

parasitár ias no 2º e 4º DAI, valores estes signif icantes, porém,

d i s c o r d a n t e s  d a q u e l e s  e n c o n t r a d o s  p o r  FREIRE ( 1 9 9 3 )  em 

camundongos, que só a part i r  do 21º DAI é que a proporção de

formas parasi tár ias fo i  s igni f icat iva.  Parcialmente,  os nossos

resultados coincidem com BRÖSIGKE (1981), que observou predileção

pelo f ígado no 3º e 7º DAI,  em camundongos infectados com C.

rivol ta,  pois as maiores quant idades de hipnozoítas de C. fel is

encontradas foram no 2º  e 4º  DAI.
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TABELA 7. Número de hipnozoítas, quantificados em vísceras de coelhos mestiços tipo carne, inoculados com

106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis
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Quanto ao baço, as maiores quantidades de hipnozoítas

foram encontradas na primeira semana da infecção, semelhantemente

ao que se observou no fígado, somente invertendo-se o dia, pois

no caso do baço, prevaleceu o 4º DAI. 

Estes achados reforçam a teor ia c i tada por FREIRE

(1993), que há a possibil idade de existir uma via sanguínea, além

da via l infát ica,  na distr ibuição do parasi to no organismo do

hospedeiro intermediário com base no critério anatômico para as

drenagens sanguínea e linfática dos intestinos. 

A presença de hipnozoítas nas placas de Peyer de coelhos

mestiços t ipo carne, durante todo o experimento, teve números

máximos de cistos monozóicos no 4º e 6º DAI, prevalecendo maior

quantidade neste último. Estes dados coincidem com os encontrados

por FREIRE (1993) ao estudar C. fal is em camundongos albinos,

onde esta local ização preponderou do 3º DAI até ao 6º DAI,

diferenciando apenas as proporcionalidades, devido às espécies

es tudadas .

As v ísceras c i tadas,  foram as ún icas que t iveram

hipnozoítas após digestão péptica, ao contrário do cérebro, r ins,

coração, pulmões, músculo, t imo e supra-renais, contrariando as

afirmativas de BRÖSIGKE (1981) e BRÖSIGKE et  alll (1982) de que

todos os  órgãos e  v ísceras são passíve is  de a lbergar  os

parasitas, com exceção do cérebro.

Dentre as vísceras dos animais de açougue, algumas são

consideradas comestíveis, tanto "in natura" como matéria prima de

produtos derivados, o restante não se prestando ao consumo direto
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humano sendo, por isto, industrializadas e destinadas ao fabrico

de farinhas e óleos e posteriormente utilizados na formulação de

rações animais.

Em coelhos t ipo carne, as vísceras consideradas

comestíveis são o fígado, coração, pulmões e rins.

Merece consideração o fato de que o baço de algumas

espécies, mesmo sendo considerado não comestível pelo RIISPOA-MA

(1982) vigente, já foi utiIizado no consumo humano e popularmente

é consumido pelas camadas mais pobres da nossa sociedade,

exist indo t rabalhos c ient í f icos que just i f icam sua I iberação

para o consumo humano, após prévia inspeção sanitária.

Part indo deste raciocínio e dos resultados obtidos na

presente pesquisa, procurou-se agrupá-Ios conforme demonstra-se a

seguir (Figuras 7, 8 e 9). 

Analisando os dados apresentados, onde quantificou-se o

número total de hipnozoítas por vísceras e sua proporcionaIidade,

demonstra-se o tropismo do parasita da espécie ora estudada.

Ao se  cons iderar  apenas  o  f ígado como v íscera

comestível, este teve 17,50% das formas parasitárias de C. felis,

valor este aumentado para 22,98% quando somado ao total  de

hipnozoítas encontrados no baço, valores bem expressivos e

inovadores dentro do quadro epidemiológico da cistoisosporose.

Somando-se a estes dados o fato de que as vísceras

cons ideradas  não  comes t íve is  dos  coe lhos  t i po  ca rne ,

pr inc ipalmente nos abates domést icos ou c landest inos,  são
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FIGURA 7. Percentual  e número total  de hipnozoítas por

órgãos/vísceras de coelhos tipo carne, inoculados com

106 oocistos esporulados de Cystoisospora feliz.
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FIGURA 8. Percentual e número de hipnozoítas por vísceras

comestíveis e não comestíveis de coelhos tipo carne,

inoculados com 106 oocistos esporulados de

Cystoisospora felis.
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FIGURA 9. Percentual  e número de hipnozoítas por vísceras

comestíveis e não comestíveis de coelhos tipo carne,

inocu lados com 106 ooc is tos esporu lados de

Cystoisospora felis.
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fornecidas aos animais de estimação (cães e gatos), tal 

comportamento permite o fechamento do cicio da espécie estudada, 

fato epidemiológico de considerável importância 



4. PARTE III. ASPECTOS CLÍNICOS NA INFECÇÃO EXPERIMENTAL DE

COELHOS TIPO CARNE COM OOCISTOS ESPORULADOS

DE Cystoisospora felis

4 . 1 .  REVISÃO DE LITERATURA 

4.1.1. CONSUMO DE RAÇÃO POR ANIMAIS INFECTADOS EXPERIMENTAL-

MENTE COM Cystoisospora felis

Pesqu isando a  l i t e ra tu ra  espec ia l i zada ,  nada  fo i

encontrado sobre o consumo de rações por animais infectados

naturalmente ou experimentalmente com C. fel is ,  registrando-se

apenas as preocupações de LOSS (1991), quanto á alimentação dos

gatos ut i l izados na sua pesquisa (peixe cozido),  desta maneira

evi tando-se contaminações indesejáveis.  Entretanto,  FREIRE

(1993), ao estudar a cistoisosporose em camundongos albinos,

preocupou-se em fornecer ração para a l imentar  os animais

inoculados e dois tipos de controles, sendo um deles denominado

de "pai r  fed" ,  que recebia a média da quant idade de ração



dos camundongos In fec tados exper imenta lmente ,  porém,

restringindo-se ao controle dos pesos diários e suas diferenças

d u r a n t e  o e x p e r i m e n t o .  

4.1.2. TEMPERATURA CORPÓREA E FREQUÊNCIA RESPIRATÓRIA EM

COELHOS

As cons tan tes  f í s i o lóg i cas  dos  an ima is  d i f e rem

amplamente, dependendo da idade, sexo, raça e meio ambiente,

regra esta também válida  para os coelhos.

A s s i m ,  MARTIN ( 1 9 7 5 ) ,  r e g i s t r o u  como t e m p e r a t u r a  e 

frequência respiratória normais para coelhos, os valores de 39°C

a 39°C e 24 a 40 movimentos/minuto, respectivamente, enquanto

ZAPATERO (1977), assinalou os valores para temperatura retal,

como sendo de 38,5°C a 39,5°C e, para frequência respiratória,

60 a 100 m o v i m e n t o s  p o r  m i n u t o .  

Ao estudarem a estatíst ica de termometria em coelhos

híbridos Norfolk, NUNES & MELICIO (1977), encontraram os valores

na f a i x a  de 3 8 , 4 ° C  a 3 8 , 7 ° C ,  d e p e n d e n d o  do s e x o  e I d a d e .  

Maiores valores foram observados por BIONDE (1984), que

registrou a temperatura numa faixa de 40ºC a 40,4ºC, fato este

devido ao estado de "stress" provocado antes do abate dos

a n i m a i s .
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4.1.3. HEMATIMEIRIA, LEUCOMETRIA GLOBAL E PROTEÍNAS TOTAIS

SÉRICAS EM COELHOS

SCHALM et  a l l l  (1975),  no seu t ratado sobre hematologia

Os valores considerados normais para os Coelhos diferem

bastante,  dependendo pr inc ipalmente da fa ixa etár ia.  Assim,

veter inária, ci tam os valores para os animais com idades variando

entre 35 e 60 dias, de 4.990.000 a 6.110.000/ul para hemácias,

h e m a t ó c r i t o  e n t r e  3 7 , 9  a 4 2 , 7 %  e l e u c ó c i t o s  t o t a i s  de 3 . 7 1 1  a 

7.583/ul enquanto para coelhos com Idades osci lando entre 65 a

85 dias apontam os valores de hemácias como sendo 5.440.000 a

6.360.000/ul, hematócrito entre 38,2 a 44,0% e o número total de

l e u c ó c i t o s ,  de 5 . 0 0 1  a 1 0 . 7 9 7 / u l .  

Foram encontrados por ZAPATERO (1977), os valores para

contagens de hemácias variando de 4.000.000 a 6.000.000/ul,  de

leucócitos totais na faixa compreendida entre 3.000 a 12.000/ul,

não  c i t a n d o  os  v a l o r e s  de h e m a t ó c r i t o .  

COSTA (1985),  t rabalhando com coelhos da raça Nova

Zelândia, jovens, de ambos os sexos, encontrou os l imites para

contagem de hemácias, de 6.830.000 e 15.370.000/ul.  Quanto às

contagens totais de leucóci tos,  os l imi tes por ele observados

f o r a m  de 9 . 6 9 0  e 2 5 . 4 0 0 / u l ,  e n q u a n t o  c o n s i g n a v a  os l i m i t e s  de 

m i c r o - h e m a t ó c r i t o  e n t r e  35 e 42%. 

Em trabalho recente, DIAS & GUIMARÃES (1993), estudaram

as alterações no eri trograma de coelhos da raça Nova Zelândia,
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oriundos do Estado do Paraná, com idades var iando de 60 a 70

d ias ,  inocu lados com vár ias  espéc ies  do  gênero  Elmer ia .

Observaram que as maiores alterações no eritrograma ocorreram a

par t i r  do 21º  e 28º  d ias após a inoculação,  onde ocorreram

a u m e n t o s  no n ú m e r o  de h e m á c i a s ,  na c o n c e n t r a ç ã o  de h e m o g l o b i n a  e 

no hematócri to, sendo 6,5 ± 0,7 e 6,57 ± 0,4 x 106; 12,6 ± 1,6 e

13,5 ± 0,4 g/d l  e 40,0 ± 5,5 e 46,0 ± 5,5%, respect ivamente,

q u a n d o  c o m p a r a d o s  com os n í v e i s  i n i c i a i s  das  mesmas v a r i á v e i s ,  de 

5,6 ± 0,8 x 106, 10,8 ± 1,6 g/dl e 34,0 ± 4,1%. Deduziram que as

variações poderiam ser atribuídas ao quadro diarréico apresentado

pelos coelhos inoculados onde a hemoconcentração tornou-se mais

e v i d e n t e .  

Existem poucos trabalhos enfocando os teores normais de

proteínas totais séricas de coelhos, sendo um deles o de MEDWAY

e t  a l l l  ( 1 9 7 3 ) ,  que  e s t i p u l a  o v a l o r  de 6 , 2  g / d l .  

4.1.4. COMPORTAMENTO E SINTOMATOLOGIA DE ANIMAIS INFECTADOS

EXPERIMENTALMENTE COM OOCISTOS ESPORULADOS DE

Cystoisospora felis

in fecções  exper imenta is  com a  espéc ie  C.  fe l i s ,

real izadas por diversos autores,  não foram bem sucedidas em

determinar um estado patogênico causado pela mesma (FAYER &

FRENKEL, 1979; FAYER, 1980; BRÖSIGKE, 1981; BRÖSIGKE et ali i ,

1 9 8 2 ) .  

LOSS 1991), avaliando resultados de sua pesquisa quanto
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aos aspectos  c l ín icos,  epidemiológicos e quimioterápicos na

cistoisosporose fel ina detectou, pela primeira vez, a ocorrência

de manifestações clínicas característ icas da doença. A síndrome

caracter izada neste t rabalho, consist iu de anorexia,  d iarréia,

des idratação,  pê los ar rep iados e mor te ,  pr inc ipa lmente de

gatos Jovens submetidos a estados de "stress" LIN & BOWMAN

(1991) ,  op inaram sobre  a  necess idade de maiores  es tudos

a  respe i to  das  i n fecções  p r imár ias  nos  ga tos  e  ou t ros

h o s p e d e i r o s .  

O comprometimento no ganho de peso de alguns hospedeiros

Intermediár ios,  Já fo i  demonstrado por LOSS (1991) ao estu-

dar  a  c is to isosporose exper imenta i  em camundongos su lcos

a l b i n o s ,  i n o c u l a d o s  c o m  o o c i s t o s  e s p o r u l a d o s ,  f a t o

confirmado por FREIRE (1993), em sua pesquisa uti l izando oocistos

de C. fel is na Infecção experimental  do mesmo t ipo de modelo

e x p e r i m e n t a l .  

4.1.5. PREPARO DE IMPRESSÕES DE VÍSCERAS

Na l i teratura compulsada, nada se obteve sobre a prát i -

ca de confecção de esfregaços a fresco e impressões coradas de

vísceras,  na tenta t iva de obtenção de formas de paras i tos

da e s p é c i e  C. f e l i s ,  
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4.2. MATERIAL E MÉTODOS

4.2.1. ANIMAIS

Foram ut i l izados 24 coelhos t ipo carne de ambos os

sexos, com Idade de 58 dias e pesando em média 1.568 gramas,

procedentes do Inst i tuto de Zootecnia, da Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí-RJ.

O  expe r imen to  f o i  r ea l i zado  no  l abo ra tó r i o  de

Parasitologia Veterinária dentro do Programa de Sanidade Animal

da EMBRAPA e Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

4 . 2 . 2 .  INOCULAÇÕES 

Um grupo de oi to coelhos mest iços,  predominando as raças

Nova ZeIândia Branca e Cal i fórn ia ,  t ipo carne,  foram inoculados,

o r a l m e n t e ,  e m  d o i s  d i a s  c o n s e c u t i v o s ,  c o m  1 0 6  o o c i s t o s

esporulados de Cystoisospora fe l is,  por animal.  Os oocistos

uti l izados foram obtidos a part ir  de fezes el iminadas por gatos,

com idade aprox imada de  6  semanas de  v ida  e  co locados

disposição dos pesquisadores do laboratór io de Parasi to logia

V e t e r i n á r i a .  

F o r a m  f o r m a d o s  d o i s  g r u p o s  de a n i m a i s  c o n t r o l e s ,  c a d a  um 

c o n t e n d o  o i t o  c o e l h o s .  Um d e l e s  f o i  d e n o m i n a d o  de g r u p o  de 

a l i m e n t a ç ã o  p a r e a d a  ( " p a i r  f e d " ) ,  que  r e c e b e u  a m é d i a  da 

q u a n t i d a d e  de r a ç ã o  c o n s u m i d a  p e l o s  a n i m a i s  i n o c u l a d o s  com 
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oocistos esporulados de C. felis, ao longo de todo o experimento.

O 3º grupo, também controle recebeu durante toda a pesquisa,

a l i m e n t a ç ã o  à v o n t a d e .  

4.2.3. ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS

Os três grupos foram distr ibuídos em três gaiolas de

arame, após pesagem inicial e receberam ração comercial1 própria

para a espécie e água à vontade. A quantidade de ração fornecida

a  c a d a  g r u p o  f o i  d i a r i a m e n t e  r e g i s t r a d a  e m  f i c h a s

i n d i v i d u a l i z a d a s .  

A cada dia registravam-se as sobras de ração por grupo

de c o e l h o s ,  v i s a n d o  o b t e r - g e  o c o n s u m o  m é d i o  dos  a n i m a i s .  

Esta operação foi realizada durante as quatro semanas do

e x p e r i m e n t o .  

1 R a ç ã o  S í t i o s  & Q u i n t a i s ,  PURINA,  São P a u l o ,  B r a s i l .  
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4.2.4. AVALIAÇÃO DA TEMPERATURA CORPÓREA E FREQUÊNCIA

R E S P I R A T Ó R I A

U t i l i z a n d o - s e  t e r m ô m e t r o  c l í n i c o  2 que e r a  i n t r o d u z i d o  na 

ampola  re ta l ,  fo ram obt idas  as  tempera turas ,  reg is t radas

diar iamente durante todo o exper imento.  Esta operação fo i

realizada pela manhã, quando também foram anotadas as frequências

r e s p i r a t ó r i a s  d o s  C O e l h o s .  

4.2.5. AVALIAÇÃO DO GANHO DE PESO DOS COELHOS

O ganho de peso dos coelhos,  in fectados ou não fo i

avaliado através de pesagens diárias de cada animal, em balança3,

durante os vinte e nove dias do experimento.

A inf luência da ingestão de al imento no ganho de peso

fo i  aqu i la tada a t ravés  de comparações ent re  a  média  das

d i f e r e n ç a s  de p e s o s  d i á r i o s  d o s  t r ê s  g r u p o s  e s t u d a d o s .  

2 Termômetro clínico, GOLD FLASH, Juiz de Fora, Minas Gerais,

B r a s i l .  

3 Balança Fil izola, Indústria FILIZOLA S/A, São Paulo, Brasil.

74



4.2.6. ANÁLISES LABORATORIAIS HEMATOLÓGICAS

As amostras de sangue foram coletadas durante o abate

dos coelhos,  ao tempo em que foram apresados em travessão

metálico, de cabeça para baixo, quando sofriam jugulação, com uso

de bisturi ,  uni lateralmente. As amostras, colhidas em vidros t ipo

penici l ina, identif icadas e contendo o anticoagulante EDTA4 foram

encaminhadas  ao  l abo ra tó r i o  de  Pa to log ia  c l í n i ca  sob

r e f r i g e r a ç ã o .  

As contagens totais de leucócitos e de hemácias foram

efetuadas em Câmara de Neubauer5 o hematócrito foi determinado

ut i l izando-se centrí fuga para micro-hematócr i to,  FANEM6, e as

proteínas tota is sér icas foram determinadas em refratômetro

p o r t á t i l 7 .

Os sacr i f íc ios foram real izados nos dias 2,  4,  6,  8,  9,

16 ,  22  e 2 9 ,  a p ó s  a i n f e c ç ã o  (DAI ) .

4 EDTA, R e a g e n  - Q u i m i b r á s  I n d .  Q u í m i c a s  S / A ,  R i o  de J a n e i r o ,  

B r a s i l .  

5 C â m a r a  de N e u b a u e r ,  C . A .  H a u s s e r  & S o n ,  P h y l a d e l p h y a ,  EUA. 

6 FANEM, São P a u l o ,  B r a s i l .  

7 Refatômetro, KRUSS, República Federal Alem,.
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4.2.7. PREPARO DE IMPRESSÕES DE VÍSCERAS

Foram confeccionados esfregaços das amostras de fígado,

baço, l infonodo mesentérico e placas de Peyer, dos três grupos de

coelhos. Foram fixados em álcool metíl io 8 por 5 minutos, secos ao

ar e posteríormente corados pelo Giemsa9 durante 30 minutos e

então examinado em microscópio ótico10.

4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.3.1. AVALIAÇÃO DO CONSUMO DE RAÇÃO

O conhecimento das quantidades de ração fornecida aos

três grupos de coelhos d iar iamente,  e  as sobras porventura

encontradas nos dias seguintes, possibi l i tou o cálculo percentual

do consumo semanal e rota de ração para cada grupo experimental

de a n i m a i s  ( T a b e l a  8 ) .  

Observou-se nos pr imei ros d ias após in fecção,  que

alguns dos coelhos inoculados t iveram anorexia e movimentos

8 ÁIcooI metílico P.A., OUIMIBRÁS S/A, Rio de Janeiro, Brasil. 

9 Giemsa, MERCK S/A, RIo de Janeiro, Brasil. 

10 J e n a v a l ,  Cari Zeiss, JENA,  R e p ú b l i c a  F e d e r a l  A l e m ¿ .  
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TABELA 8. Fornecimento e consumo médio semanal/total de ração por coelhos mestiços tipo carne, inoculados com 

106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis, comparados com grupos controles e "pair fed"

infectados 



lentos, porém, sem diarréia,  ao contrár io do grupo "pair  fed",

que t iveram grande apet i te  e procuravam constantemente os

comedouros,  os  coe lhos do grupo cont ro le  se compor taram

n o r m a l m e n t e .  

Os coelhos t ipo carne,  inoculados com 106 oocis tos

esporulados de C. fel is, quando comparados com os animais dos

sistemas de controle e "pair  fed",  t iveram menor percentual de

consumo de ração (85,76%) e de conversão alimentar, repercutindo

desfavoravelmente no rendimento de carcaças e vísceras, fator

este prejudicial na moderna produção de coelhos t ipo carne, tanto

t é c n i c a  q u a n t o  e c o n o m i c a m e n t e .  

Na primeira semana da infecção, os resultados deveram-se

ao  fa to  de  que ,  os  coe lhos  inocu lados  t i ve ram anorex ia

s ign i f icat iva,  em re lação aos grupos cont ro le  e  "pa i r  fed" ,

coincidindo com o maior achado de hipnozoítas nas vísceras dos

mesmos, fato já citado por LOSS (1991) e LOSS & LOPES (1992b) ao

trabalharem com camundongos albino suíço e FREIRE (1993) que

detectou perda de peso durante os 44 dias de seu experimento,

t e n d o  como a g e n t e  i n f e c c i o s o  o  C. f e l i s .  

Analisando as percentagens de consumo dos três grupos de

coelhos ao f ina l  do exper imento (29 d ias) ,  v isando com is to

in fer i r  no cá lcu lo  do custo/benef íc io  da produção,  é  d igno

registrar-se a diferença de 3,52% no consumo de ração, entre os

animais controles e os infectados, preocupante em produções

médias e grandes, pois a venda dos coelhos é sempre real izada

a t r a v é s  do p e s o  v i v o ,  s e n d o  n e c e s s á r i o  p a r a  c o m p e n s a r  a a ç ã o  da 
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parasitose, o aumento do consumo de ração e consequentemente o

prejuízo na conversão alimentar, sem contar que os animais jovens

t iveram forte anorexia durante a pr imeira semana da infecção,

deixando de ganhar peso e prejudicando o desenvolvimento das

massas musculares mais nobres, pr incipalmente lombo e coxas,

provocando a diminuição dos rendimentos das carcaças durante as

s e m a n a s  do e x p e r i m e n t o .  

4.3.2. AVALIAÇÃO DA TERMOMETRIA CORPÓREA E FREQUÊNCIA

R E S P I R A T Ó R I A

Determinaram-se as temperaturas e as f requências

resptratór ias médias d iár ias dos coelhos inoculados com 106

oocistos esporulados de C. fe l is e dos grupos controle e "pair

f e d "  ( F i g u r a  1 0 ) .  

Comparando-se os resultados, notou-se que o grupo de

coelhos inoculados teve valores de temperaturas e freqüências

respiratór ias médias diár ias maiores que os grupos controles,

registrados no8 pr imeiros dias após infecção, a lém de vár ias

médias de temperatura9 ac ima de 39°C,  sem contar  a lgumas

t e m p e r a t u r a s  i n d i v i d u a i s  a c i m a  de 4 1 ° C .  

Os valores encontrados para termometria, na maioria es-

tão de acordo com MARTIN (t975), ZAPATERO (1977) e NUNES & MELI-

CIO (1977), e menores que os citados por BIONDl (1994), mesmo os

animais sofrendo o estado de "stress" pré-abate. Isto decorrendo



FIGURA 10. Temperaturas médias corpóreas de coelhos tipo carne,

inoculados com 106 oocistos esporulados de

Cystoisospora felis, em relação a grupos controle e

"pair fed", não inoculados.



da  ex is tênc ia  de  g randes  osc i l acões  des tas  cons tan tes

fisiológicas, ao compararem-se raças, sexos, idades, al imentação,

m a n e j o ,  e t c .  

Quanto às frequências respiratórias encontradas, na sua

tota l idade estão acima dos valores preconizados por MARTIN

(1975), e menores que as registradas por ZAPATERO (1977) (Figura

11), para todos os grupos de Coelhos deste trabalho, em que se

observaram frequências respiratór ias médias para os animais

infectados exper imentalmente l igei ramente menores que para

animais dos grupos controles pr incipalmente durante a pr imeira

semana do experimento, talvez devido à anorexia.

4 . 3 . 3 .  DETERMINAÇÃO DA HEMATIMETRIA, LEUCOMETRIA GLOBAL E 

PROTEÍNAS TOTAIS SÉRICAS

Dos oito coelhos inoculados com 106 oocistos esporulados

de C. fel is ,  sete t iveram números de hemácias abaixo dos valores

considerados normais  por  SCHALM et  a l l l  (1975) ,  para quem a

var iação é de 3.000.000/ul  a 5.200.000/ul .  Dentre os coelhos

controles, três animais também tiveram valores menores de número

de hemácias, variando de 3.000.000/ul a 5.800.000/ul. Já entre os

coelhos "pair  fed",  t rês t iveram valores menores, var iando de

4.240.000/ul  a 6.330.000/ul  quando comparados com os autores

c i t a d o s ,  

Quanto às percentagens do hematócr i to ,  t rês delas
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FIGURA 11. Frequências respiratór ias médias de coelhos t ipo

carne, inoculados com 106 oocistos esporulados de

Cystoisospora felis, em relação a grupos controle e

"pair fed", não inoculados.



f i c a r a m  a b a i x o  d o s  v a l o r e s  c o n s i d e r a d o s  n o r m a i s ,  v a r i a n d o  de 24 a 

41% nas anál ises real izadas com os coelhos inoculados com C.

felis. Os mesmos números de análises estiveram fora dos padrões,

variando de 27 a 41% e de 29 a 42%, para os coelhos controles e

" p a i r  f e d " ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  

Comparando-se os dados de contagens de hemácias e

hematócri tos encontrados nos três grupos de coelhos ut i l izados

n e s t e  e x p e r i m e n t o ,  com os v a l o r e s  de ZAPATERO ( 1 9 7 7 )  e COSTA 

(1985), as análises cri t icas seriam diferentes daquelas feitas em

relação a SCHALM et alll (1975).

A  anemia  observada pra t i camente  duran te  todo  o

exper imento,  nos coe lhos inocu lados,  demonst ra  uma ação

perniciosa do C. fel is sobre o hospedeiro, fato talvez provocado

pe la  ação  dos  mesmos  sob re  as  v í sce ras  pa ras i t adas ,

p r inc ipa lmente  os  in tes t inos ,  i n te r fe r indo  na  absorção  de

materias indispensáveis ao metabolismo, Esta constatação reforça

a idéia defendida por DIAS & GUIMARÃES (1993), que encontraram

alterações hematológicas entre o 21º e o 28º DAI de coelhos com

v á r i a s  e s p é c í e s  do g ê n e r o  E l m e r i a ,  a l t e r a ç õ e s  que  s e g u n d o  os 

autores ser iam provocadas pelo quadro diarréico desenvolvido

p e l o s  a n i m a i s ,  s i n a l  c l í n i c o  e s t e  a u s e n t e  no n o s s o  e x p e r i m e n t o .  

Quanto aos números tota is de leucóci tos,  o grupo de

coelhos inoculados com 106 oocistos esporulados de C. fe l is

t iveram valores variando de 4.000 a 7.200/ul.

Nos grupos controle e "pair  fed",  os valores totais de
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l eucóc i t os  f o ram 4 .200  a  7 .100 /u l  e  4 .000  a  6 .900 /u l ,

r e s p e c t i v a m e n t e .  

Comparando-se estes resul tados,  dos t rês grupos de

coelhos, com os valores descritos por SCHALM et al l l  (1975), que

estipulam os l imites entre 3.711 a 7.583 para coelhos com idades

entre 35 e 60 d ias,  e de 5.001 a 10.797/u l  para animais com

idades na fa ixa  de 65 a  85  d ias ,  e les  es tar iam dent ro  da

normal idade,  s i tuação idênt ica se comparada com os valores

descri l tos por ZAPATERO (1977); por outro lado, o fato não seria

confirmado, se comparados com os valores encontrados por COSTA

(1985), que est ipulou uma faixa mais al ta, entre 9.690 a 25.000

l e u c ó c i t o s / u l .  

Estes  va lo res  d iscrepantes ,  quanto  ao  número de

hemácias, considerados normais pelos autores, deve-se talvez ao

uso de animais de sexos, raças, idades e manejos di ferentes,

variáveis que interferem nas constantes f isiológica dos animais,

além de metodologias  analíticas automatizadas ou não, util izadas.

Os resultados das proteínas totais sér icas ( f igura 12)

dos três grupos de coelhos, f icaram abaixo do valor considerado

normal por MEDWAY et al l l  (1973), talvez pelos mesmos motivos

ci tados anter iormente para os valores discrepantes quanto aos

n ú m e r o s  de h e m á c i a s  e l e u c ó c i t o s .  
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FIGURA 12. Proteínas totais séricas (g/dl) de coelhos t ipo carne,

inocu lados  com 106  ooc is tos  esporu lados  de

Cystoisospora feliz , em relação a grupos controles e

"pair-fed", não inoculados 



4.3.4. AVALIAÇÃO CLÍNICA DOS COELHOS INFECTADOS EXPERIMEN-

TALMENTE COM Cystoisospora felis

O grupo de coelhos inoculados com 106 oocistos

esporuIados de C. fel is sofreu espoliação, principalmente na

primeira semana do experimento, quando os mesmos tiveram anorexia

e movimentos lentos, sobrando quantidades razoáveis de ração nos

comedouros ,  não se  detec tando,  porém,  d ia r ré ia  ou out ra

sintomatologia digna de registro, além das ci tadas. Estes fatos

provocaram menores ganhos de peso em relação aos controles,

t raduz idos  pe las  d i fe renças ent re  os rend imentos  médios

percentuais, durante as 4 semanas do experimento (Tabela 9).

Esta perda de peso também foi detectada por LOSS (1991),

que mais inc is ivamente af i rmou sobre a espoI iação metaból ica

provocada nos hospedeiros intermediár ios, no caso, camundongos

alb ino suíço,  fa to  também já  levantado por  BRÖSIGKE et  a l l I

(1982). O primeiro autor também teve o mérito de descrever toda a 

s in tomato log ia em gatos,  caracter izada por  d iar ré ia ,  pê los

a r r e p i a d o s ,  a n o r e x i a ,  d e s i d r a t a ç ã o  e mesmo a m o r t e  de a n i m a i s .  

Q u a n t o  ao g a n h o  de p e s o ,  r e c e n t e m e n t e  FREIRE ( 1 9 9 3 ) ,  ao 

estudar a infecção exper imentai  por C. fo l is  em camundongos

alb inos,  detectou a redução de ganhos de peso nos animais

i n o c u l a d o s .  
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TABELA 9. Diferenças e rendimentos percentuais médios de carcaças de coelhos mestiços tipo carne, inoculados

com 106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis, comparados com grupos controles e "pair fed",

não infectados 



4.3.5. OBSERVAÇÕES DE HIPNOZOÍTAS EM IMPRESSÕES DE

V Í S C E R A S

Conseguiu-se detectar hipnozoítas em impressões coradas

de l in fonodos mesentér icos  e  p lacas  de Peyer  de  coe lhos

inoculados com 106 oocistos esporulados de C. fel is, em formato

característ ico,  d i fer indo-se das células fúngicas normalmente

encont radas  na  f lo ra  in tes t ina l  des tes  an imais .  Porém,  é

necessár io  apro fundar  as  pesqu isas  quanto  à  f i xação dos

esf regaços,  po is  o  uso do á lcoo l  met í l i co  parece a l terar  a

estrutura e morfologia dos hipnozoítas.
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5. PARTE IV. ASPECTOS COMPARATIVOS DAS ALTERAÇÕES

ANATOMOPATOLÓGICAS EM COELHOS DO TIPO CARNE,

FRENTE A INFECÇÃO EXPERIMENTAL POR

Cystoisospora felis

5.1. REVISÃO DA LITERATURA

Lesões no intest ino delgado, baço, f ígado e l infonodos

mesentéricos de coelhos têm sido atr ibuídas a diversos agentes

et io lógicos, entre eles alguns protozoár ios,  destacando-se um

gênero de suma importância na moderna cunicultura, Elmeria, com

espécies de interesse sanitário, ora acometendo os Intestinos (E .

perforans, E. coecicola, E. magna, E. intestinais, E. irresidua

E, f lavescens e E.  media)  ou o f ígado E. st idae)  (DIAS &

GUIMARÃES,  1 9 9 3 ) .  

Estas espéc ies  de Elmer ia ,  ind iv idua lmente  ou

concomitantemente têm s ido responsabi l izadas por  d iversas

desordens  o rgân icas ,  ta is  como febre  d ia r ré ia ,  asc i te  e

emagrecimento, podendo levar à morte os coelhos, desta maneira



responsabi l izando-se por  vul tosos pre juízos econômicos aos

c r i a d o r e s  

Outra  espéc ie  de in teresse na cun icu l tu ra  é  a

Francisel la tularensis ,  agente et io lógico da tularemia, doença

ainda não assinalada no Brasi l .

Ou t ra  p ro tozoose  de  d is t r ibu ição  mund ia l  e  com

repercussão na saúde públ ica é a toxoplasmose, que acomete

coelhos e que mereceu estudos histopatológicos de SANTOS et al l l

(1968). Estes pesquisadores encontraram uma incidência de 1,2% em

animais necropsiados ou de peças enviadas para exames, observando

lesões em fígado, baço, pulmões e l infonodos mesentér icos, de

seis coelhos pesquisados. Macroscopicamente observaram alterações

no volume dos baços, pulmões, l infonodos mesentéricos e fígados,

onde pontos esbranquiçados foram caracterizados microscopicamente

como necrose mil iar, possuindo aspecto f i lamentoso, lembrando o

da fíbr ina e com pouca reação inf lamatória peri focal.  Em alguns

dos animais,  também ver i f icou-se hemorragia e congestão em

f ígado,  baço e  l in fonodos mesentér icos.  Por  out ro  lado,  a

incidência da toxoplasmose em coelhos foi considerada baixa por

FARINHA & SUGAY (1977)  no Estado de São Paulo,  onde fo i

encontrada em cerca de 5,5% dos coelhos pesquisados, destinados

a o s  a b a t e s ,  sem c o n t u d o  d e s c r e v e r  l e s õ e s  a n a t o m o p a t o l ó g i c a s .  

Em h u m a n o s ,  a t a x o p l a s m o s e  t em m e r e c i d o  a a t e n ç ã o  e 

proporcionado a publ icação de inúmeros t rabalhos,  enfocando

inclusive as l infadenopat ias e seus diagnóst icos di ferenciais,

princípalmente com o l infossarcoma. Assim, SAXEN et al l l  (1958),
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STANSFELD (1961) e MATOSSIAN et al l l  (1977),  ao estudarem

his to log icamente  l in fonodos,  chegaram ao d iagnóst ico  de

l infadenopat ias por Toxoplasma gondi i ,  conf i rmadas poste-

r iormente por  soro logia.  Detectaram ainda h iperp las ia fo l i -

cular,  onde os resul tados conf i rmaram haver correlação entre

cer tas a l terações h is topato lógicas e o aumento dos I in fono-

d o s .  

No seu at las sobre Patologia de l infonodos de bovinos,

LADDS (19B6) expl icou que estes, quando estimulados, iniciaram

pro l i f e ração  de  l i n fóc i t os  após  20  ho ras ,  aumen tando

progressivamente a quantidade, at ingindo seus picos 4 ou 5 dias

após o contacto com o antígeno. Cita ainda, que experimentalmente

em ovinos e caprinos foram observados numerosos esquizontes do

gênero EImeria nos I infonodos mesentéricos, 13 a 18 dias após os

animais serem inoculados com oocistos esporulados. Ambos os

e s t á g i o s ,  s e x u a d o  e a s s e x u a d o  de E l m e r i a ,  têm s i d o  o b s e r v a d o s  em 

l in fonodos mesentér icos aumentados,  de cabr i tos in fectados

natura lmente.  A presença de Elmer ia  bov is  nos  l in fonodos

mesentér icos causa marcada hiperplasla  l infóide e, como sinal

c l í n i c o ,  g r a v e  e n t e r i t e  h e m o r r á g i c a  d i f u s a .  

Nenhum trabalho, pelo menos publicado foi realizado com

o gênero  Cys to i sospo ra  em coe lhos ,  havendo  um to ta l

desconhecimento de sua importância como hospedeiro deste parasito

e os m a l e f í c i o s  p r o d u z i d o s .  

Digna de registro é a pesquisa de LOSS & LOPES (1992c),
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que  v e r i f i c a r a m  o e f e i t o  da i n f e c ç ã o  e x p e r i m e n t a l  em g a t o s  p o r  

C. fel is encontrando microscopicamente, descamação epitel ial nas

extremidades das v i los idades e necrose da mucosa. A reação

inflamatória foi representada por edema e inf i l tração por células

mononucleares, caracter izadas como macrófagos e l infóci tos na

lâmína própria, sem contudo verif icar alterações viscerais nestes

a n i m a i s .  

5.2. MATERIAL E MÉTODOS

24 Coelhos mestiços  t ipo carne, predominando as raças

Nova Zelândia Branca e  Califórnia, mantidos em gaiolas de arame,

foram separados em três grupos; oito receberam, via oral, em duas

doses (2 dias consecutivos) 106 oocistos esporulados de C. fel is

por animal.  Durante o período experimentai ,  16 coelhos foram

mant idos como an imais  cont ro les ,  não inocu lados,  sendo 8

cont ro les "pa i r  fed" .  Os coelhos inoculados e não inoculados

foram sacr i f icados, 1 animal de cada grupo, nos dias 2º,  4º,  6º,

8º,  9º,  16º,  22º e 29º após a infecção (DAI)  e de cada animal

f o ram re t i r ados  f r agmen tos  de  f í gado ,  baço ,  l i n f onodos

mesentér icos,  p lacas de Peyer ,  in tes t inos coração,  pu lmões,

r ins, supra-renals, estômago, t imo e músculos esquelét icos. Estas

amostras foram fixadas em formol tamponado a 10% e corados para

aval iação h is topato lógica,  conforme BEHMER et  a l l l  (1975).

Durante os mesmos períodos foram também preparados estiraços das

mesmas vísceras para pesquisa de formas atiras de C. falis. Estes



estiraços foram corados em Giemsa1 e Azul de Toluidina2.

5 .3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As alterações anatomapatológicas encontradas nos coelhos

inoculados com 106 oocistos esporulados de C. fel is, abatidos no

2º ,  4º ,  6º ,  8º ,  9º ,  16º ,  227 e  29º  DAI ,  fo ram pra t icamente

Igua is ,  sendo mais  ev iden tes  na  p r ime i ra  semana após  a

inoculação. Macroscopicamente, observou-se que o desenvolvimento

muscular  dos animais inoculados fo i  in fer ior  ao dos animais

controle e "pair  fed",  além de baços e l infonodos mesentér icos

aumentados e de coloração avermelhada, quando comparados com os

dois  lo tes contro les.  Também os f ígados,  p lacas de Peyer  e

i n t e s t i n o s  e s t a v a m  a u m e n t a d o s  em c e r t o s  d i a s ,  t a l v e z  d e v i d o  a 

r e s p o s t a  do o r g a n i s m o  ao p a r a s i t i s m o  d e s t a s  v í s c e r a s .  

Desta maneira, o aumento de volume de certas vísceras de

coelhos, tais como fígado, baço e l infonodos mesentéricos seja

l e s ã o  c o m u m  a  v á r i a s  e t i o l o g i a s ,  d e n t r e  e l a s  a

toxoplasmose, sobre a qual  SANTOS et al l l  (1968) relataram a

presença de pontos esbranquiçados e irregularmente disseminados no

b a ç o ,  f í g a d o ,  p u l m õ e s  e  l i n f o n o d o s  m e s e n t é r i c o s ,

acompanhados de necrose e congestão, acometendo os animais numa

1 M e r k  S / A ,  R i o  de J a n e i r o ,  RJ .  

20 uimibrás Indústrias Químicas S/A, Rio de Janeiro, RJ.
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Incidência de 1,2%, proporção esta que seria maior, de acordo com

FARINHA & SUGAY (1977), em torno de 5,5% dos animais abatidos no

Estado de São Paulo.

A e imer iose hepát ica  de coe lhos,  produz ida pe la  E.

stidae ,  é outra protozoose que tem sido responsável por lesões em

f ígados,  carac ter izando-se também pe la  presença de pontos

esbranqu içados  no  pa rênqu ima  e  podendo  causar  c i r rose ,

emagrecimento e até a morte de alguns dos anímais.

Quanto à cistoisosporose cunícola, macroscopicamente não

se observou a presença de manchas ou pontos esbranquiçados nos

ó r g ã o s .

As lesões ao exame his topato lógico caracter izaram-se

pela presença de hipnozoítas nas placas de Peyer,  sem reação

inflamatória (Figura 13), além de hiperpiasia I infóide nas placas

de Peyer, baço e l infonodos mesentéricos, sendo que este últ imo

achado coíncide com os trabalhos enfocando a toxoplasmose humana

(SAXEN et alll, 1958 STANSFIELD, 1961; MATOSSIAN et alll, 1977),

canina (SANTOS et alll, 1968) e bovina (LADDS, 1986).

Em est iraços preparados pr incipalmente de placas de

Peyer (Figura 14), deve-se tomar cuidado, pelo aspecto vacuoIado

que ex is te  nas cé lu las  fúng icas,  para que não se ja  dado

diagnóstico errado, confundindo-se com formas lanceoladas de

parasitos coccídios.
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FIGURA 13. Placas de Peyer de um coelho inoculado com 106 oocis- 

tos esporulados de Cystoisospora felis. Presença de

hipnozoítas ( ) dentro de um vacúolo. = 10 µm. 
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FIGURA 14. Hipnozoítas de Cystoisospora felis em formol gluta-

raldeído (a), e na placa de Peyer, Giemsa (b), cé-

lulas fúngicas em esfregaço de placa de Peyer, Giem- 

sa (c) e obtida das fezes frescas (d), de um coe- 

lho não infectado.    = 10 µm



6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

6.1. POSIÇÃO TAXONÔMICA E IMPORTÂNCIA DO COELHO COMO ANIMAL DE

AÇOUGUE

O coelho é um animal  conhecido há séculos,  sendo

descrito desde 2.500 A.C. na China, onde era oferecido, nos 1.600

t e m p l o s ,  a o s  d e u s e s  da f e c u n d i d a d e .  

Todas as raças de coelhos atua lmente conhec idas,

descendem do coelho selvagem (Oryctolagus cuniculus L.), animal

de pequeno porte,  chegando ao máximo de 2,5 kg e 0,35 m de

comprimento, encontrado ainda na Austrál ia e na Argent ina, em

s u a s  p r o v í n c i a s  de N u e q u e n  e R i o  N e g r o .  

As di ferenças do coelho or ig inal  para as raças hoje

exp lo radas  são  marcan tes ,  dev ido  à  ação  humana,  como

aproveitamento de mutações e cruzamentos buscando, mediante

seleção, o constante melhoramento das condições que os f izeram

rentáveis.  Assim, fo i  ganhando peso, aumentando o tamanho,

d ivers i f i cando as  carac te r ís t i cas  o r ig ina is  de  sua  pe le ,



m e l h o r a n d o  a p r o d u ç ã o  de c a r n e  e de o u t r a s  a p t i d õ e s  e c o n ô m i c a s .  

A origem do coelho é bem discutida, sendo que a maioria

acredi ta que seja or ig inár io da Península Ibér ica, enquanto

o u t r o s  que s e j a  do N o r t e  da Á f r i c a .  

Os gêneros correspondentes à lebre e ao coelho estão

incluídos na ordem Lagomorpha, dentro da famíl ia Leporidae,

p o s s u i n d o  d i s t i n t o s  g ê n e r o s :  

L e b r e  - Lepus a m e r i c a n u s ;  

Coelho selvagem europeu, fonte de todas as raças domés-

t i c a s  - O r y c t o l a g u s  c u n i c u l u s ;  

Lebrinha ou coelho selvagem sulamericano - Sylvilagus

brasiliensis e S. floridanus.

raças, aproximadamente cerca de 100 sendo conhecidas, que

compõem os quatro ramos da cunicultura, ou seja, as raças de

Hoje os seus descendentes são agrupados em dezenas de

pele, pêlos, carne e mistas. Nesta últ ima é onde se encontra a

maior concentração de raças, por ser a mais antiga e importante.

Os romanos já uti l izaram carne de coelho para suprir os

seus exércitos, capturando os animais vivos e mantendo-os durante

os d e s l o c a m e n t o s ,  f a z e n d o  o seu uso q u a n d o  n e c e s s á r i o .  

Também na idade média, os coelhos foram cr iados e

ut i l i zados na a l imentação,  pr inc ipa lmente nos moste i ros

f r a n c e s e s .

Porém, foi no século XIX que se ensaiaram os primeiros
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intentos industr iais, começando na França e depois na Bélgica e

Dinamarca, para logo estender-se por toda a Europa. Sem dúvida,

apesar da cunicultura comercial contar com mais de um século de

existência, somente nos últ imos anos tem merecido atenções. No

Bras i l ,  apenas nas  ú l t imas décadas houve implantação de

cr iatór ios industr ia is de porte.  Porém, ainda hoje predomina a

cr iação caseira, para uso próprio ou venda de Iáparos de 1 dia

para os laboratór ios.  As granjas industr ia is  aqui  insta ladas,

visaram principalmente o mercado externo, mas o al to preço de

produção não tem permit ido a concorrência com outros países,

principalmente os do leste europeu e da Ásia. 

6.2. RAÇAS EXPLORADAS NO BRASIL

Décadas at rás,  as raças exploradas eram vár ias,  sem

maior dist inção; hoje, porém, com a evolução procura-se empregar

raças especiaI izadas,  a lém de buscar-se,  através da seleção,  a

cons t i tu ição  de  um p lan te l  de  base que reúna as  cond ições

inerentes a sua função, de forma destacada. Assim, é importante

neste t ipo de exploração a qual idade da estrutura óssea,  ou

esqueleto, que está I igada à forma, ao volume e à const i tuição

muscular dos indivíduos. Por meio destas aval iações exter iores

tem-se idéia sobre a apt idão de produção de carne, proporção

carne e osso, e carne, pele e órgãos, o que explica a escolha das

r a ç a s  de p o r t e  m é d i o  p a r a  a p r o d u ç ã o  de c a r n e .  
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Atualmente,  as raças mais ut i l izadas no Bras i l ,  em

granjas industr iais, são a Nova Zelândia Branca e a Cal i fórnia,

originárias dos Estados Unidos da América e consideradas entre as

melhores produtoras de carne.  Estes  coe lhos são precoces e

abat idos aproximadamente aos 60 dias de idade,  com peso v ivo

v a r i a n d o  e n t r e  1 . 8 0 0  kg e 2 . 1 0 0  k g .  

Também, tem s ido ut i l izado o cruzamento de d iversas

raças, visando à obtenção de produtos que tenham o somatório das

boas característ icas das mesma. Como exemplo, ci ta-se o produto

obt ido em estabelecimento local izado no município de I tú,  no

Estado de São Paulo,  que conta com um p lante l  or iundo do

cruzamento de t rês raças,  Nova Zelândia branco, Cal i fórnia e

Gigante de Bouscat, denominado "Cross Selecta".

Houve também a tentat iva de importação de coelhos

europeus,  como os híbr idos Nor foIK 2.000 ( ing lês)  e o Hyla

( f rancês),  animais excelentes que,  Porém, não se adaptaram no

p a í s .

Em um mercado que apresenta uma var iação c l ín ica no

custo da matér ia  pr ima e no preço de venda,  é  essenc ia l  o

perfei to conhecimento de rodas as variáveis que irão permit i r  a

cor re ta  se leção  do  mane jo  dos  an ima is ,  a lém dos  aspec tos

epidemiológicos das várias doenças que podem acometer os mesmos,

além daquelas que já são fatores preocupantes na moderna produção

cunícola, tais como a pasteurelose e as eimerloses hepát ica e

i n t e s t i n a l .

Nas granjas cunicolas, como em quase todas propriedades
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rura is ,  ex is te  a  presença de gatos ,  v isando o  cont ro le  de

roedores,  que agem pr incipalmente nos paióis e depósi tos de

ração.  Ta l  t ipo  de cont ro le  pode ser  e fe t ivo ,  porém,  pode

provocar involuntariamente a propagação de certas infecções e/ou

doenças, umas já conhecidas, como a toxoplasmose, ou outras que

só recentemente tornaram-se objeto de pesquisas,  pois antes

foram consideradas sem Importância  cl ínica ou epidemioIógica,

incluindo aquelas por Sarcocystis e Cystoisospora.

6.3. AS ESPÉCIES DO GÊNERO Cystoisospora DE GATOS E SUA POSIÇÀO

T A X O N Ô M I C A

No gênero Cystoisospora Frenkel, 1977 são registradas as

espécies C. fe l is  (Wenyon,  1923)  Frenkel ,  1977 e C.  r ivo l ta

(Grass i ,  1879)  F renke l  1977  como cocc íd ias  da  famí l i a

Sarcocystidae Poche, 1913 ambas da sub-famíl ia Gystososporinae,

do fi lo Apicomplexa, que têm o gato como hospedeiro definitivo.

Este gênero é assim denominado porque no seu c ic lo

bio lógico,  desenvolve-se sob a forma de c is tos monozóicos,

extra- intest inalmente,  tanto no hospedeiro def in i t ivo como no

Intermediário, o que não ocorre com os membros do gênero isospora

(Schnelder, 1981), além de diferenças estruturais na parede de

seus esporocistos (fraturas), fatos que justificam a denominação.

N o s  h o s p e d e i r o s  d e f i n i t i v o s ,  a s s i m  c o m o  n o s

intermediár ios,  o c ic io extra- intest inal  ocorre após ingestão de
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ooc i s tos  espo ru lados ,  que  I i be ram fo rmas  i n fec tan tes

(esporozo í tas )  que  evo luem para  h ipnozo í tas ,  os  qua is

distr ibuem-se por diferentes órgãos do hospedeiro Infectado, além

de os hospedeiros defini t ivos poderem infectar-se pela ingestão

de hospedei ros  in termediár ios  in fec tados prev iamente com

oocistos.  Apesar do c ic lo b io lógico destes coccídios ser bem

conhecido e descr i to há vár ios anos,  ex iste pouca l i teratura

sobre o assunto, carecendo de informações, principalmente sobre a

epidemiologia e a patologia decorrente de sua ação parasitár ia,

isto talvez devido ao fato de que apenas recentemente comprovou-

se sua patogenicidade. Outro aspecto relevante é a dif iculdade em

se obter oocistos pur i f icados de C. fe l is  ou de C. r ivol ta;  na

ma io r i a  das  vezes ,  ambas  as  espéc ies  são  e l im inadas

conjuntamente, nas fezes de gatos Infectados (LOSS, 1991 FREIRE,

1 9 9 3 ) .

são: ratos, camundongos, cobaios, cães, pássaros, bovinos e o

Os hospedeiros intermediários conhecidos até o momento

p r ó p r i o  g a t o .  Em r o d a s  e s t a s  e s p é c i e s  e n c o n t r o u - s e  a f o r m a ç ã o  de 

cleros monozóicos, contendo um hipnozoíta e local izados extra-

in tes t i na lmen te ,  que  são  fo rmas  la ten tes  ( c i s tozo í tas )

proporcionadoras da sua sobrevivência, mas também constituindo-se

em importante meio de dispersão destes parasi tos (FRENKEL &

DUBEY, 1 9 7 2 ) .  

Nos hospedeiros considerados presas dos hospedeiros

def in i t i vos ,  as  fo rmas la tentes  que a lbergam permanecem

infectantes por períodos de até 15 meses (MARKUS, 1976).
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6.4. IMPORTÂNCIA EM SAÚDE PÚBLICA

Esta pesquisa foi  executada com a f inal idade de

comprovar a possibi l idade de animais de interesse econômico, no

caso, ut i l izando-se coelhos mest iços t ipo carne, serem

hospedeiros in termediár ios da espécie C. fe l is .  Assim,

estudaram-se aspectos bioIógicos, clínicos, anatomopatológicos e

de interesse na inspeção sanitária e saúde pública, a partir de

infecções experimentais dos animais, com oocistos esporulados da

espécie e e s t u d a d a .  

Outros coccídios, tais como dos gêneros Toxoplasma,

Elmer ia  e Sarcocyst is  têm s ido estudados por  inúmeros

pesquisadores nacionais e estrangeiros, demonstrando-se,

ultimamente, suas importâncias Médica, Médica-Veterinária e de

interesse na produção animal, quase sempre atuando como agentes

oportunistas quando os organismos humano e animal estão afetados

por qualquer processo que interfira no seu sistema de defesa,

provocando várias lesões e prejuízos à saúde e à produção

a n i m a l .  

Quanto ao gênero Cystoisospora, poucos trabalhos são

encontrados e só recentemente ficou demonstrado sua importância

do ponto de vista clínico patológico, através de espoliação dos

hospedeiros intermediários, que tiveram perdas em ganho de peso,

pr incipalmente no iníc io da infecção, a lém de queda na

resistência geral do organismo, facil i tando a ação de outros
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agentes infecciosos e prejuízos a nível produtivo.

Baseando-se nestes fatos, procurou-se obter conhecimento

sobre os locais de t ropismo do parasi ta,  sua quant i f icação

proporc iona l ,  s in tomato log ia  produz ida,  lesões macro  e

microscópicas,  in ter ferênc ia no rendimento de carcaças e

vísceras, importância na epidemiologia e possíveis repercussões

na saúde pública, enfoques científ icos ainda não registrados na

l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  

Já  fo i  descr i to ,  por  vár ios  au to res ,  que  ra tos ,

camundongos,  aves,  bovinos,  cobaios e o própr io gato são

infectados pela ingestão de oocistos esporulados de C. fel is,  e o

gato,  também pela ingestão de hospedeiros intermediár ios ou

vísceras infectadas contendo os cistos monozóicos contendo

h i p n o z o í t a s .

Estas descr ições deixam preocupados os técnicos

mil i tantes na inspeção sanitária dos produtos de origem animal,

ep idemio log is tas e de v ig i lânc ia sani tár ia ,  po is  conforme

aumentam as invest igações em outros animais, pr incipalmente

através de infecções experimentais por oocistos esporulados que

dão os esporozoítas, transformando-se em hipnozoítas que se

loca l izam em vár ias v ísceras,  em quant idades var iáve is ,

interferindo na fisiologia das mesmas e no organismo de um modo

gera l .  Es te  fa to  dá  capac idade ao  paras i to ,  de  possu i r

potencial idade zoonót ica, conforme já ocorre com os gêneros

Toxop lasma  e S a r c o c y s t i s .  

Os resultados apresentados demonstram a necessidade de
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se cont inuar  essa l inha de pesqu isa ,  v isando obter  novos

conhecimentos sobre o parasito, sua patologia, infect ividade em

outros animais considerados de interesse econômico e no homem,

aprimorando-se o estudo epidemiológico do mesmo, pois os fel inos

fazem parte dos animais considerados de companhia,  e estão

presentes nas res idênc ias,  gran jas,  fazendas,  e tc ,  c r iando

condições Ideais para a real ização do c ic lo bio lógico,  fato já

d e m o n s t r a d o  p a r a  o u t r a s  e s p é c i e s  de c o c c í d i o s .  

Visando aumentar os conhecimentos sobre o parasito, será

necessár ia a cooperação técnica dos vár ios prof iss ionais que

trabalham no setor de saúde, com intuito de aprimorar as medidas

profi lát icas e de tratamento, com benefícios para a saúde humana

e animal, o que na prática é exequível em curto espaço de tempo,

baseando-se na pesquisa ora realizada, encaminhando-se sugestões

a o s  ó r g ã o s  n o r m a t i v o s  da i n s p e ç ã o  s a n i t á r i a ,  v i s a n d o :  

1º -  Proceder mudanças no regulamento da inspeção

industr ial  e sanitár ia dos produtos de origem animal, vigente no

país,  in t roduzindo normas técnicas inerentes à inspeção de

c o e l h o s  e d e r i v a d o s ;  

2º  -  Tornar  obr iga tór io ,  por  par te  das  equ ipes  de

inspeção sani tár ia ,  sediadas nos matadouros de coelhos,  a

real ização de incisão dos l infonodos mesentér icos,  a nível  de

l inha de inspeção com o Intui to de detectar lesões produzidas

pelos d iversos agentes et io lógicos que acometem a espécie,

proporcionando o aprimoramento da técnica e conseqüentemente
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aumentando a ef icácia da ação f iscal izadora,  em benefíc io da

saúde animal e pública.



7. CONCLUSÕES

A part i r  dos resul tados obt idos na pesquisa,  pode-se

c o n c l u i r  q u e :  

a. Os hipnozoítas, de formato alongado, encontrados nos coelhos

t ipo  ca rne ,  med i ram 14 ,51  x  4 ,77  µ m,  com um índ ice

morfométr ico de 3,04, são da espécie Cystoisospora fel is;

embora as variações nas dimensões dos hipnozoítas de C. felis

encontrados nos diversos órgãos dos coelhos infectados, foram

relacionadas com variações intra específ icas, não sendo este

dado suficiente para caracterizar a espécie de Cystoisospora

i s o l a d a  n e s t e  m o d e l o  e x p e r i m e n t a l ;  

b. A infecção experimental em coelhos t ipo carne foi responsável

por  perda de ganho de peso,  acompanhada por  anorex ia

pr inc ipalmente durante a pr imeira semana após Infecção,

comparando-se com os grupos contro le e "pai r  fed" .  Esta

perda de peso foi  temporár ia e relacionada com a tendência
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para a cronicidade da infecção experimental realizada;

c.  De uma maneira geral ,  os órgãos de coelhos infectados, em

comparação com aqueles dos controles e "pair  fed",  estavam

aumentados, coincidindo com a detecção das maiores quantidades

de hipnozoítas nos mesmos, ou seja, até o 89 dia após infecção

(DAI) ,  sendo que o f ígado,  com re lação aos pesos v ivos,

p e r m a n e c e u  a u m e n t a d o  no 4 º  e 2 2 º  D A I ;  

d. As maiores quantidades de hipnozoítas detectadas, foram no 2º

e 4º DAI, sendo que as vísceras que t iveram maior tropismo de

intest inos l infonodos mesentéricos, f ígado, baço e placas de

P e y e r ;  

C. fe l is  quant i ta t ivamente,  em ordem decrescente,  foram

e.  As  carcaças  dos  coe lhos  in fec tados ,  t i ve ram menores

rendimentos do que aquelas dos animais controle e algumas

v e z e s  d o s  " p a i r  f e d " ,  d e m o n s t r a d o  p e l o s  m e n o r e s

desenvolvimentos das massas musculares, principalmente dos

c o r t e s  m a i s  n o b r e s ,  como l ombo  e c o x a s ;  

f .  As vísceras consideradas comestíveis (fígado, coração, pulmões

e f ins) dos coelhos infectados, t iveram menores rendimentos

que aquelas dos animais controles, com exceção no 4º e 22º

DAI,  devido ao aumento do f ígado e à presença de grandes
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q u a n t i d a d e s  de h i p n o z o í t a s  n e s t e  órgão; 

9.  As vísceras consideradas não comest íveis  também t iveram

menores rendimentos, ao compará-Ias com os grupos controles,

com exceção de alguns dias após infecção, devido à maior

quantidade de hipnozoítas presentes nas mesmas.
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APÊNDICE 1.

CISTOISOSPOROSE EXPERIMENTAL EM COELHOS TIPO CARNE: INFLUÊNCIA

NOS RENDIMENTOS DAS CARCAÇAS

Paulo Soares da Gosta1 & Carlos Wilson G. Lopes2

F a c u l d a d e  da V e t a r í n á r i a  da UFF 
Rua Vital Brasil Filho, 64 - 24.230.050-NIteroi-RJ1

D e p a r t a m e n t o  de P a r a s i t o l o g i a  A n i m a I - 1 8 - U F R R J  
23.851-970 Seropédica, Rio de Janeiro2

P r o j e t o  S a n i d a d e  A n i m a l  ( E M B R A P A / U F R R J ) .  

INTRODUÇÃO 
O efeíto da ação da coccidiose em animais tem sido descri to em
v á r i a s  e s p é c i e s  de a n i m a i s  5 ,  8 ,  9 ,  12 I n c l u í d o  n e s t e  g r u p o ,  o 
gênero Cystoisospora, do qual pouco se sabe sobre a ação de sua
forma extra- intest inal ,  o c isto monozóico (Hipnozoíta) sobre o
hospedeiro, apesar de sua habil idade de localizar-se nas vísceras
de diversos animais de interesse econômico ou não 1, 2, 3, 4, 7
O ob je t i vo  des te  t raba lho  é  re la ta r  o  êx i to  da  in fecção
experimental em coelhos t ipo carne, pela espécie Cystoisospora
f e l i s  e sua  i n f l u ê n c i a  em r e n d i m e n t o s  d a s  c a r c a ç a s .  

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi  real izado dentro do projeto de sanidade animal
(convênio EMBRAPA/UFRRJ),  no laboratór io de Parasi to logia
Veter inár ia.  Ut i l izaram-se vínte e quatro coelhos mest iços t ipo
carne, com Idade de 58 dias e oriundos do Insti tuto de Zootecnia
da UFRRJ, onde oito coelhos foram inoculados, oralmente com 106

oocistos esporulados de Cystoisospora fe l is  e os restantes
mantidos como animais controles. Os animais foram abatidos aos 2,
4, 6, 8, 9, 16, 22 e 29 dias após a Inoculação (DAI),  com vistas
a a c o m p a n h a r  o c i c l o  de p r o d u ç ã o ,  r e g i s t r a n d o - s e  os p e s o s  v i v o s  e 
rendimentos de todos os órgãos e carcaças, além de coleta de
amostras dos mesmos para digestão péptica e pesquisa da presença

de hipnozoítas3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tabela I  contém diferenças importantes, pr incipalmente nas duas
primeiras semanas do experimento, quanto à qual idade da carne e
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com o grupo controle.
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APÊNDICE 2.

DETERMINAÇÃO DA INFECÇÃO POR Cystoisospora felis (WENYON, 1923)

FRENKEL,  1977 ( APICOMPLEXA:  SARCOCYSTIDAE) EM COBAIOS 

Herzog,J.D.1, Costa, P.s. da2, Freire, R.8.3,
S o u z a ,  A . L . G  de 4 ,  F l a u s i n o ,  W. 5 
CPGMV/UFRRJ1 DTA/UFF e SIF/MARA2 DMIV/UFRRJ3

  

PSA/EMBRAPA4 DPA/UFRRJ5

Km 47 da Antiga  R i o - S ã o  P a u l o ,  2 3 . 8 5 1 - 9 7 0 ,  S e r o p é d i c a ,  
I t a g u a í ,  R i o  de J a n e i r o .  

INTRODUÇÃO 
Cystoisospora fel is é um protozoário capaz de infectar diversos
hospedei ros,  podendo ocas ionar  s índromes espol la t ivas e
consequentes perdas econômicas2. Neste trabalho, identif icou-se,
p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  f o r m a s  e x t r a - i n t e s t i n a i s  ( h i p n o z o í t a s )  em 
vísceras de cobaios submetidos à infecção experimental com C.
f e l i s .  

MATERIAL E MÉTODOS 
DOIS cobaios Jovens com aproximadamente e5 dias receberam, por
via oral,  um inóculo de 1 ml, contendo em suspensão 2,5 x 105

ooc is tos  esporu lados  de  C.  fe l i s .  Estes  an ima is  fo ram
sacri f icados no 7º e 8º dias após infecção (DAI).  A part i r  da
digestão pépt ica de seus órgãos ( f ígado,  baço,  I in fonodos
mesentér icos, placas de Peyer,  intest ino  delgado e intest ino
g rosso )  p rocedeu -se  à  ca rac te r i zação  mor fo lóg i ca  e
quantif icação de hipnozoítas, segundo metodologia préviamente
d e s c r i t a 1 .

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As formas lanceoladas dos hipnozoítas de C. fel is  mediram em
média  14 ,85  x  5 ,46  um,  com um índ ice  mor fomét r i co  de
2 , 7 2  ± 0 , 0 1 .  E n t r e  as v í s c e r a s  submetidas  à d i g e s t ã o  e n z i m á t i c a  e 
q u a n t i f i c a ç ã o  d e  h i p n o z o í t a s ,  s o m e n t e  o  i n t e s t i n o
delgado e os  l infonodos mesentér icos foram posi t ivos para
infecção. A distr ibuição dos hipnozoítas é observada na Tabela

1. 
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Veri f icou-se que, dentre os coelhos inoculados, nos pr imeiros
a b a t e s  a p r e s e n t a r a m  um e s t a d o  g e r a l  de c a r n e  i n f e r i o r  a o s  
controles,  t raduzido pelos menores rendimentos e proporções
carcaças x pesos vivos.

TABELA 1. Pesos vivos e médias percentuais das carcaças de coelhos tipo carne inoculados com 106 oocistos
esporulados de Cystoisospora felis (B) em relação a grupo controle (A) não infectado

Estes resul tados,  inédí tos dentro da l i teratura consul tada,
rat i f icam as informações existentes no que tange a outros t ipos
de coccidias, principalmente a eimeriose hepática 11, 13, quanto
á redução de peso e coincidem com as pesquisas real izadas com
camundongos 6,  10,  demonstrando a possib i l ídade do Coelho
participar na cadeia epidemiológica desta coccidiose.

REFERÊNCIAS 
1-  BOSCH, J . ,  GOBEL,  E. ,  HEINE,  J .  & ERBER, M.  isospora

infect ionen bei  Hund und Katze.  Ber l .  Müncn.  T ierar t i . ,
74:384-391, 1981. 

2 -  BROSIGKE,   S .   Unterschungen  an   ex t ra - in tes t ina len
entwickeungestadien (dormozoiten von Cystoisospora rivolta der
katze in  der  mans) .  Inaugura l  Disser tat ion,  Univers i ta t
München, 35 p. 1991. 

3- DUBEY, J.P. Experimental Isospora canis, and Isospora fel is
infect ion in mice, cats and dogs. J. Protozool.,  22:416-417,
1975. 

4- FAYER, R. & FRENKEL, J.K. Comparative infectivity for calves
of oocysts of fel ine Besnoit is, Hammondia, Cystoisospora,
Sarcocystis, and Toxoplasma. J. Parasitol., 65:756-762, 1979.

5- FITZGERALD, P.R. The signif icance of bovine coccidiosis as a
disease in the U.S. Bov. Pract., 1:28-33, 1975.



TABELA 1 .  D i s t r i b u i ç ã o  e número  de h i p n o z o í t a s  de C y s t o i s o s p o r a  
f e l i s  e m  v í s c e r a s  d e  c o b a i a s  

Conclui-se que os cobaias podem ser considerados hospedeiros
Intermediár ios para C. fel is,  com uma distr ibuição de cistos
extra-intestinais Iocalizados, de maneira restri ta, no intestino
delgado e Iinfonodos mesentéricos.

REFERÊNCIAS 
1 - FREIRE, R.B. Cystoisospora felis (Wenyon, 1926) Frenkel, 1977

(Apicomplexa: Sarcocystidae): Caracterização, infecção expe-
rimental e resposta imune em camundongos albinos. Tese de
Doutorado, Universidade Federal Rural do RIo de Janeiro, 110
p., 1993. 

2 - LOSS, Z.G. Cistoisosporose felina. Tese de Doutorado Univer-
sidade Federal Rural do RIo de Janeiro, 106 p., 1991.
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APÊNDICE 3.

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

HIPNOZOÍTAS DE Cystoisospora felis (APICOMPLEXA:

CYSTOISOSPORINAE) EM VÍSCERAS DE COELHOS

Paulo Soares da Costa1 & Carlos Wilson Gomes Lopes2

(1)  Depar tamento de Tecno log ia  dos A l imentos,  Facu ldade de

Veter inár ia,  Universidade Federal  Fluminense e SIF, Ministérío da

Agricul tura e Reforma Agrár ia.  (2) Departamento de Parasi tologia

Animal-IB, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 23.851-

970 Seropédica, Rio de Janeiro,  Brasi l .

SUMÁRIO: De um total de 16 coelhos mestiços do t ipo carne, oito

foram inoculados com 106 oocistos esporulados de Cystoisospora

hipnozoí tas  foram observados no f ígado,  baço,  l in fonodos

fe l is .  Os oi to restantes foram usados como animais controIes.

mesentéricos, placas de Peyer e intest inos, após o segundo dia da

i n f e c ç ã o .

FRASE CHAVE: GOSTA & LOPES. Hipnozoítas de Cystoisospora felis em

c o e l h o s .  

PALAVRAS CHAVE: H i p n o z o í t a s ,  C y s t o i s o s p o r a ,  c o e l h o s .  
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O efeito da coccidiose tem sido descrito em bovinos (FITZGERALD,

1975), ovinos (GREGORY et al l l ,  1980), caprinos (YVORÉ, 1984) e

a v e s  (LONG,  1 9 7 3 ) .  P o r é m ,  p o u c a  I m p o r t â n c i a  tem s i d o  d a d a  a 

outras formas de coccidioses que não sejam causadas por parasitos

Elmeria (OGASSAWARA, 1981). Quanto ao gênero Cystoisospora, pouco

se sabe sobre a ação de sua forma extra- intest inal ,  apesar da

habilídade de se localizar em algumas vísceras de felinos e mesmo

de o u t r o s  a n i m a i s  (FRENKEL & DUBEY, 1 9 7 2 ;  DUBEY, 1 9 7 5 ;  FAYER & 

FRENKEL, 1979; BRÖSIGKE, 1981; BOSCH et alii, 1981).

Recentemente ao trabalhar com camundongos, LOSS (1991) verif icou

a presença de  s inais c l ín icos caracter izados por inapetência,

pêlos arrepiados pol ipnéia e s igni f icante redução no ganho de

peso. Da mesma maneira, tal evidência também foi confirmada por

FREIRE (1993).  Nos oi to coelhos inoculados com 106 oocistos

esporulados de C. fel is,  abatidos no 2º,  4º,  6º,  8º,  9º,  16º, 22º

e 29º dia após infecção, foram encontradas formas do parasito,

hipnozoítas (Figura 1), no fígado, baço, l infonodos mesentéricos,

placas de Peyer e intestino e mediram 14,52 x 4,40, 14,58 × 5,21

e 14,44 x 4,70 um, respect ivamente. Além disto, registrou-se o

número de hipnozoítas nas vísceras dos coelhos infectados com C.

f e l i s  e  o b s e r v o u - s e  o  s e u  t r o p i s m o  ( T a b e l a  1 ) ,

Dados semelhantes não foram até o presente estudo relacionados à

presença de formas extra-intestinais de C, felis em coelhos.



SUMMARY

Sixteen rabbits were divided in two groups of eight animals. In

one of them, was given 106 sporulated oocysts of Cystoisospora

fe l is  ora l ly ,  Hipnozoi tes were iso lated f rom l iver ,  sp leen

mesenteric lymph nodes, Peyer's parches and intestines, after the

2nd day post infection.

KEY WORDS: Hypnozoite, Cystoisospora felis, rabbits.
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TABELA 1. Número médio de hipnozoítas quantificados em vísceras de coelhos mestiços tipo carne inoculados com 

106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis 
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FIGURA 1. Hipnozoíta de Cystoisospora felis obtido por digestão

péptica de linfonodo mesentérico de um coeIho. 1.250X.
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